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A nacionalização do ensino 
• • pr1mar10 
--

A mensagem apresentada ao Congresso Na
cional na abertura da actual sessão legislativa, 
pelo Sr. Presidente da Republica, chama a atten
ção dos representantes da nação para um proble
ma de alta importancia, cuja solução está demons
trando a necessidade de definir a intervenção da 
União Federal nas questões referentes ao ensino 
primaria nos differentes Estados da Federação. E 
o problema da nacionalização do ensino primario 
nos Estados do Paraná, de Santa Catlzàrina e do 
R.io Grande do Sul, serviço para o qual o Con
gresso Federal tem concedido, desde 1918, verbas 
orçamentarias, e que se acha organizado por conta 
daquelles Estados, sendo subvencionado e fiscali
zado pelo governo da União. 

Observa muito justamente o Dr. Epitacio 
Pessôa que cumpre ref lectir si basta para a so
lução do problema o auxilio de subvenção da União, 
ou si e.não seria conveniente assentar, de vez, que 
o ensino primario no paiz só poderá ser ministrado 
a creanças de certa edade, na nossa llngua~. 

Esse «assentamento de vez>, alvitrado pelo 
Sr. Presidente da Republica, não pode deixar de 
ser uma providencia legislativa, e providencia to
mada pelo Congresso Federal, uma vez que ella 
deve attingir todo o paiz e não este ou aquelle 
Estado. Abordou, pois, o Chefe de Estado u,n 
ponto que significativamente patent ea não deverem 
as questões referentes ao ensino primaria ser rele
gadas á competencia exclusiva dos Estados, como 
si fossem de seu peculiar interesse e não affectas
sem os mais se rios interesses da unidade nacional. 

Que o Congresso Nacional, ao tomar conhe
cimento do topico da mensagempresidencial a que 
nos referimos, e ao promover as providencias que 
o caso exige, aproveite o ensejo para definir até 
que ponto se legitima a acção do poder federal em 
materia de ensino primario nos Estados, assentan
do as bases indispensaveis a uma unidade de 
orientação, tão necessaria em tal gráo da instru .. 
cção publica. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção, ruaj7~de Setembro, 174 
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• I-IDÉJ\S E Ff\CTOS 
Federação • e ensino popular 

Uma das mais .insistentes objecções 
com qu~ se pretende responder aos que, 
no Brasil, querem levar a União a colla
borar com os Estados e M\,lnicipios em 
uma ampla e fecunda politica de educaçao 
po~ular consiste na affirmativa de que no 
r~g1men fede.r~tivo ~ob o qual nos orga
n1samos adm1n1strat1vamente a ingerencia 
do Poder federal em tal departamento da 
actividade social constitue um atte11tado á 
auton?mia local, consectario logico e 
conceituai do mesmo, regirnen. 

Para os que assim raciocir1am intervir 
a U_niã,o n~. disseminação do ensino pri
mar10 e ale11~r · a peça política inteiriça
ment7 ~rch1tectada e construida pelos 
co~~t1_tu1ntes de I B91, é afeiar o famoso 
ed1f1c10 sonhado pelos nossos maiores e 
traçado em linhas tão harmoniosas pelos 
que elaboraram o nosso estatuto basico. 

. Federaçã.o para taes interpretes do re
g1men quer ~1zer ampla autonomia local 
e o.nde quer que a acção do poder gerai 
sur1a, mesmo para collaborar com os po
deres estadoaes ou municipaes em obra 
de inte~esse commum, a pureza do syste
ma tera desapparecido. 

. Não creio que tenham razão os q11e 
assim argumentam. 
. O que a historia do systema federa-

tivo nos revela é que os povos por elle 
r~gidos estão cada vez mais tornando na
cional a sua vida escolar. 

. Basta considerar os exemplos da 
Su1ssa e da Argentina, dois modelos do 
melhor e d.o mais lidimo federalismo. 
. Na Su1ssa, o primitivo texto constitu

~1onal, reflex.o do pensamento do radica
li_:;mo fede~at1vo, estab'elecia que aos Can
toe~ cabe~1a prover ao ensino primaria 
o~r1gator10 e, nas escolas publicas gra-
tuito . ' 

A' Confederação assistiria apen11s a 
faculdade de estabelecer ou auxiliar além 
da .Esco.Ia Polytechnica já ex·istente'. uma 
Un1vers1dade e outros estabelecimentos 
superiores de ensino. 

· ~m face desse régimen constitucio
nal, a democracia suissa começou a sentir 

, 

, 

ser-lhe. impossível dar solttção á questão 
do ensino popular, a base unica, solida e 
estavel, do governo do povo pelo proprio 
povo. . 

Os Cantões não tinham recursos para ' 
manter escolas sufficientes ás necessida
des da população. 

Em 1902 o voto JJopular fez accres
centar á C?nstituição, sem que ferido fi
casse o reg1men federativo, o artigo 27 bis, 
pelo qual, c~mo aJ)Oio e no cumprimento 
dos deveres impostos aos Ca11tões no que 
se ~efere ao ensino primario, a Confede
r~çao lhes ~onc~deria at1xilios e subven
çoes que lei ord1nari.: regularia, como de 
facto regulou, com as maiores vantauens 
para a causé;l da democracia suissa. "' 

. Na Argentina tambem, no inicio do 
reg1m~n, o ensino, popular ficou a cargo 
exclusivo das Provincias, de fracos orça. · 
mentos, de n1in,guados recursos. 

Em breve, comprehenderam os diri
gentes que era preciso tomar novo rumo 
A estatistica escolar revelava cifras desa: 
!adoras. . 
, Sa1·miento e Avellaneda puzeram.se 
a f~ente .de uma grande campanha pela 
nac1onal1zação da escola. · 

Entre os argun1e11tos com que eram 
com?ati.dos fi,g~rava justamente o que no 
Brasil a111da e invocado para impedir a 
º?ra ~alva dora. Mas, acin1a da lettra con
st1!uc1onal, elle? collo~~ram o espírito que 
anima toda a vida pol1t1ca argentina. 

Mostraram que, entregue ás Provín
cias, já1nais poderia a escola popular rea
lisar no p~i.z aquillo que della Se esperava: 
o esclarecimento geral do espírito publico 
~ara sobre esta base ser construido o edi
f1cio da verdadeira republica. 

A Nação começou então a subven
cionar as Províncias, passou a fundar es
colas normaes. creou escolas prima:rias na 
capital e nos territorios federaes até che
gar a lei Manoel Lainez, de accdrdo com 
a qual poude manter directamente insti- ' 
tutos. e~colaresf primarios nas proprias 
Prov1nc1as. 

. Estava dado o· passo definitivo sem 
qt1e a Argentina deixasse de se go;ernar 
tJelo systema federativo, mesmo sem que 

' 
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tivesse necessidade de tocar nos seus 
textos constitucionaes . 

1 Se é esta a lic·ção da historia de po-
vos que vivem em pleno regime11 federa
tivo e cujas tradições mais legitimamente 
deveriam at1torisar o localismo escolar, 
porque são povos que veen1 da confede
ração para · a federação, como pretender 

. que o Brasil, que vem do unitarismo }Jara 
o federalismo; não possa ctiidar pelos seus 
poderes nacionaes de crear e diffundir a 
escola, quando as · mesmas razões que 
actuaram na Suissa e na Argentina, aqui 
porventura mais poderosas, estão a acon
selhar que façamos da educação popular 
a nossa tJreoccupação maxima, o pro
gramma fundamental dos nossos verda
deiros homens de governo? 

José Augusto 

--+--
Po!itica de instrucção publica 

li 1 

O ENSINO DA GEOGRAPHIA 

Quem attentar no modo por que entre nós é 
feito o ensino da geograpl1ia e historia patrias, 
nas escolas primarias, difficilmente descobrirá 
idéas geraes de uma politica de instrucção pu
blica a nortear a redacção dos prograrrimas de 
ensino d'essas disciplinas. 

O ensino da geographia, principalmente, é 
orientado como si nenhum interesse, particular
mente nacional, pudesse ter o nosso paiz no en-
sino de tal materia a seus filhos. . 

É, entretanto, a geographia, das disciplinas 
professadas na escola primaria, a que talvez de
vesse ter o · ensino mais directamente influencia
do pelos principias de u111a política de instrucção 
publica dictada pelo estudo das condições pro
l)rias ao nosso paiz. 

. Ha trinta annos passados essas condições 
indicavam uma politica de instrucção d.o nosso 
povo, que, na ordem estrictamente geograpl1ica, 
teria por objectivo preparai-o á solução do pro
blen1a do fechamento das nossas fronteiras inter
nacionaes. Do Oyapock ao Chuy, as divisas do 
nosso paiz se apagavam, então, na indetermi
nação de litígios não dirin1idos. 

Era, pois, mistér educar o povo avivando-lhe 
a idéa do i1nmenso perigo de uma nacionalidade 
sem territorio definido na \)recisa li111itação de 
suas fronteiras. Deveria ser essa a idêa f11nda
n1ental a incutir no espírito de cada 11m dos 
cidadãos: a realidade do perigo e a necessidade 
de removei-o. 

O fechamento das ,fronteiras resumiria, pois, 
ha tres decadas, o aspecto geographico da po
lítica de instrucção publica, desde a escola pri-
1naria até os estudos especiaes, que tambem 

deveriam se orientar pelo objectivo de l1abiJitar 
futuros especialistas num mais perfeito conhe
cimento dos accidentes das zonas litigiosas com 
as nações fronteiriças. Hoje, poré1n, a delimita
ção de nosso territorio é u1n facto consumado. 

A formação das fronteiras do Brasil antece
dendo até a sua propria descoberta, poi~ se ori
gina com o tratado de Tordesilhas ( 7 de Junho 
de 1494 ), após q11atro seculos de contendas sem 
r~sult~dos, e~trou en1 sua phase decisiva pela 
v1ctor1a arbitral de Washington, co11quistada 
pelo genio de Rio Br~nco (9 de Agosto de 1895) 
a quem coube a glor1a sem par de, em menos 
de um quarto de sec11lo, encerrar brilhantemente 
a liquidação de todas as nossas pendencias de 
li1nites, firmando o tratado de 30 de Outubro de 
1909. 

Tambem não subsistem mais, hoje, os moti
vos que, até .alguns annos passados, justificariam 
a orientação dos estudos geographicos com o 
fim· de focalizar a idéa da exploração do terri
torio como um dos objectivos principaes da 
nossa politica de instrucção publica. Ainda Rio 
Branco nã'o encerrara a phase historica do fe
chamento das fronteiras internacionaes e já 
Rondon e seus abnegados companheiros haviam 
iniciado as derradeiras can1panhas para ultimar 
a descoberta do nosso •interlánd, . 

Hoje o Brasil é um paiz descoberto, em ter· 
ritor10 definido; a expansão territorial, a fixação 
das divisas e a penetração do sertão, constituem 
problemas resolvidos, cuja phase já se encerrou. 
O objectivo das gerações futuras deve ser a 
expansão economica do paiz, aproveitando os 
immensos recursos existentes dentro das fron
teiras de seu territorio. E' esta a idéa capital 
que u1na sabia politica de instrucção publica 
deve erigir em fundamento basico para a feitura 
dos programmas de ensino de geographia, desde 
a escola primaria. Todas as noções dessa disci
plina, - habitualmente ensinadas como si só ti
vessem um objectivo didactico abstracto, com
mun'I a todos os povos da terra, - devem ser 
rnin:stràdas tendo em vista o destino político do 

• ensino. 
Situação, limites, superfieie e população, 

devem ser ensinados, salientando o professor o 
interesse do conl1ecimento de taes elementos 
para um estudo das melhores condições e meios 
de nossa expansão economica. Ao mesmo obje
ctivo deve ser subordinado o estudo dos acci
dentes physicos de recorte das costas e do re
levo do solo .e da consequente distribuição po· 
tomographica que d'elle decorre; tanto uns 
como outros devem ser apresentados ao espírito 

· dos alurnnos sob o aspecto que mais lhe interessa 
para o objectivo em vista - o de elementos 
necessarios ao estudo dos meios de communi
cação para a circulação dos productos de nosso 
commercio, tanto de exportação como de im
portação, pelo conhecimento dos melhores por
tos e surgidouros para a viação marítima, dos 
rios ntais convenientes para um vantajoso tran
sporte fluvial e dos accidentes orographicos que 
predeterminam os traçados mais econornicos 
para as estradas de ferro e de rodagem, por 
onde se estoará a producção das regiões nllo 
beneficiadas pelas vantagens da situação litora
nea ou da posse de uma feliz rede potomogra• 
phica. 
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E' ainda ao mesrno objectivo de for11ecer 
aos alu1nnos os 1nell1ores elementos para uma 
perfeita synthese de nossas condições econo
micas, que deve ser feito o estt1do dos centros 
de população, quer urba11os, quer ruraes. 

O estudo dos diversos recursos das diffe-
re11tes regiões do paiz, deverá ser feito co111 
exactidão e actualidade. Prejudicial é 11ma enu- · 
meração fal sa de recursos, quer quanto á sua 
especie como qttanto á stia localização, e i11util _ 
é qualquer informação que se tenl1a tornado in
exacta por antiguidade. 

O estudo da geographia dos paizes extran
. geiros deverá tambem subordi11ar-se ao objecti

vo basico de nossa política de i11strucção. De-
· vemos collocar-nos n·um ponto de vista ver
dadeiramente egocentrico, considerando unica
mente os demais paizes pelo interesse actual ou 
futuro q.ue elles possam offerecer para nossa 
expansão economica. O professor procurará 
sempre incutir no espirito de seus alumnos que 
os differentes paizes devem-se-lhes apreserttar 
simplesmente como sendo ou não nossos forne
cedores ou consumidores, actuaes ou futuros, e 
que, no presente, toda a politica internacional 
que não asse11tar na conciliação de interesses 
economicos, de modo a desenvolver os que fo
re1n con1plementares e a afast,ar os que forem 
antagonicos, será uma politica artificial e esteri.! 
em resultados praticos. 

• 

Orientado dessa fórma, o ensino da geogra-
phia tornar-se-á interessante e util, contribuindo 
para a formação da mentalitlade das gerações 
futuras de um n1odo efficaz e conveniente á 
realisação dos grandes destinos de nossa patria. 

• • --•:•--

MEMORA VEL PERIODO HISTORICO 

DA INSTRUCÇÃO NACIONAL 

. Si os documentos a que nos temos 
referido não fossem sufficientes para po
dermos affirmar ter D. João VI nos dei
xado os apparelhos precisos á cultura 
mental brasileira nesta cidade, podería
mos appellar para o testemunho historico 
de dois dos mais conspícuos · deputados 
á Assembléa Constituinte. 

Corria o anno de 1823. Na sessão 
de 27 de Agosto discutia-se um projecto 
de creação de Universidades no territorio 
nacional. Havia apenas um anno e quatro 
mezes que D. João se retirára para Por
tugal. Nesse curto periodo, em materia 
de instrucção, nenhuma instituição nova 
se fundára, a não ser a do ensino mutuo 
em cadeira de primeiras letras, accrescida 
ás existentes. 

• 

• 

No correr da discussão daquelle pro
jecto o deputado Silva Lisboa, tradicio
nalmente conl1ecido por Visconde de 
Cayrú, defendendo a 01) inião de qtte de
veria ser esta cidade a séde de um a e 
ttnica Universidade, disse : 

«Nesta Côrte do Rio de Janeiro já 
estão os alicerces de um grande estabe
lecimento lite.rario. Vê-se já ó edifício !e. 
vantado, bem que ainda en1 mirtiatura, 
com aulas das sciencias maiores. da aca
demia de 1narinha, medicina, com biblio
theca e typographi~ publicas, jardi m bo
tanico e de plantas exoticas e mitseu . 
~os conventos e no seminario do bispo 
diocesano se ensina111 theologia, insti
tuições canonicas1 etc. ; só 'faltam os es
tudos de direito para un1 curso jurídico; 
eis, pois, já, uma universidade quasi for
mada ». 

Nogtteira da Gama, que pouco de
pois teve o titulo de Barão e em seguida 
o de Visconde ~de Bae1)e11dy, foi muito 
mais explicito quando, defendendo a 
mesma doutrina, assin1 se exprimit1: 

« Além das aulas de primeiras letras, 
temos as de grammatica latina, de rheto· . 
rica, de philosophia racional e moral, de 
grego, de francez, de inglez e de desenho, 
temos uma academia m.ilitar e QUtra de 
marinha em que se ensinam todos os 
ramos das mathematicas puras e das suas 
applicações á arte da guerra e da mari
n~a; tem~s aulas de zoologia, mineralo· 
gta, botan1ca, physica e chimica; temos 
uma academia medico-cirurgica e hospi
taes para os exercícios praticas; temos 
uma muito importante livraria publica 
alem das dos particulares e dos regttlares'. 
temos um rico museu em que se encon~ 
tram as producções dos tres reinos .:!a 
n!l,tt1reza e uma importantissima collecção 
de modelos de machinas; temos instru
mentos astronomicos e por consequencia 
a possibilidade de se fazerem, como já 
se fazem, observações astrononiicas : 
temos um bom gabinete de machinas 
physicas e uma collecção de mineraes 
arranjados pelo systema de Wermer; 
temos aulas de moral, de theologia e de 
direito canonico nos collegios dos regu
lares e no~ episcopaes: que nos falta por
tanto? 

«Falta-nos somente um curso jurídico 
em que se ensine a indispensavel sciencia 
da legislação em geral e em particular, 

• • 
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• addicionando-se-ll1e as tão necessar1as 
cadeiras de economia J)olitica, de estatís
tica, de diplomacia •. 

Vê-se, pois, que, com tão gran.de pa· . 
trin1onio intellectual legado por D. João 
VI, a Cidade do Rio de Janeiro, ainda 
que bem precaria fosse o seu aspecto 
material, em 1822, na rpemoravel tarde 
de 7 de Sete111bro em que o brado do 
Vpiranga-- I11dependencia ou morte! 
echoou nas 1naro-ens do famoso regato, 
já tinha direito a~s foros de cidade livre! 
E o Brasil era urna nação perfeitan1ente 
constitui da que attingira á meta fatal da 
sua emancipação! - . . E como nao, s1 no seu seio, para a 
sua prosperidade e renome da sua gran
deza ao lado de um Principe magnanin10 
prec{1rsor da sua cultttra ,mental, existira 
pleiade imn1ensa de imaginosos talentos, 
ricos de erudição, ricos de 11atriotismo? 

Como não, si na então famosa e atts
tera Universidade de Coimbra já haviam 
fLtl gido verdadeiros genios ge11uinamente 
brasileiros e ainda obtinham estrondosos 
triun1phos academicos intellectualida
des da te1npera de un1 Candido Baptista 
de O liveira, o magistral cultor da Mathe
matica nas suas mais altas concepções ? 

Si já tinl1a curso for.çado, em 2ª 
edição, a obra moriu me11tal do modes
tissimo fluminense Antonio de Moraes 
Silva, o lexicogra'pho erudito e pertinaz 
que tantas g·e1nmas colheu no diutur110 
manusear dos classicos e a quem tanto 
devemos? , 

Como não, si a flora brasileira já en
riquecia o Jardim das Plantas de Paris 
com as conquistas phytologicas de um 
sabio pernambucano, frei Leandro do 
Sacramento? 

Si já então existira um frei José Ma
riano da Conceição Velloso , o Linneu 
brasileiro, o botanico celebre, qtte produ
zira o monumento·scientifico a que deno
minára Flora Fluminensis? 

Si abrilhantava com os esplendores 
do seu genio as solemnidades da Corte 
um musico como o padre José Maurício · 
Nunes Garcia, «o fecundo improvisador 
de primores de arte, daquella arte que 
florescia, exaltava-se no Brasil e111 culto 
brilhante e co11sciencioso animado pelo 
Principe-rege11te que a aJ)plaudia e pre. 

• 

miava nos cantos e harmonias. em ado
ração a Deus? (1). 

Si era sol rutila11te nos conselhos da, 
Corôa o sabio José Bonifacio o insio-ne 
patriarcha do grande feito d~ lndep~n
dencia. o admiravel symbolo da simplicic, 
dade. estupenda, do desinteresse inexce-· 

. divel, da probidade brilhante sem jaça e 
do patriotismo mais acrysolado, na bella• 
synthese de egregio cultor de nossa His
toria, o dr. Joaquim Manoel de· Ma
cedo (2)? 

Si já famoso era o arrojado tribuno 
Anto11io Carlos, que foi depofs «o vulto· 
homerico da Constituinte brasileira? 

Si os Andradas já eram os represen
ta11tes da pyra sagrada em que flammeja,, 
a rutilar, .110 fundo · da alma brasileira, o 
amor da patria ? 

Si a itnprensa era dignificada por exi-· 
mios JJublicistas, avultando entre todos 
por sua fecundidade e !)rofundeza de co
nhecimentos o magistrado impoluto José 
da Silva Lisbôa, o digno Visconde de 
Cayrú? · 

O clero nobilitado pelo padre Souza 
Caldas, pelos frad es S. Carlos e Sam
IJaio e 1Jelo conego Ja1111ario da Cunha 
Barbosa, conquistadores de su1)remos tri
un1phos 11a tribtt na sagrada e que tantos. 
louros já haviam ganhado quando na 
mesma tribu11a em 1816 surgiu o mages
toso Monte Alverne a sobrepujar a todos. 
nos arrottbos da eloquencia? 

Orgulhemo-11os com tão luzidos an· 
tecedentes, mas, lamentemos que, no 
longo período de ttm sec-ulo, tenhamos 
caminhado tão pouco! 

Aspera e fragoza tem sido para nós 
a estrada do ensino publico. Estamos, 'po
rém, 110 seculo da regeneração social, ás 
portas do segundo seculo da nossa inde
pendencia politica. E a vós, Senhoras 
Professoras pri1narias. a vós, sacerdotizas 
do ensino, a vós compete a parcella ma
xima da responsabilidade na regeneração 
da alma nacional. Da semente lançada 
na escola primaria, da sua cultura inicial, 
da sua primeira efflorescencia, · depe11de 

- ---

(1 ) Joaqui1n Manoel de Macedo-Anno bio
gra1Jhico, 3º vol. pag. 557. 

(2) Idem, iden1, 1 ° vol. pag. 440 . 
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a constituição physica, intellectual e mo
ra l do homem de amanhã. Qt1e se rot us
teça o vosso enthusiasmo, que se multi
pliquem as vossas energias no beneficio 
sublime de se tornar pratica, utilitaria, 
rac ional e fecunda a cultura da infancia, 
são os votos que faz o mais humilde dos 
·vossos admiradorts. · 

- F. Cabrita 

Educação e Pedagogia 
}Ilustre amigo que no magisterio . na

cional conta benemerencias reaes, repe
tidas vezes chegou-se junto de mim com 
aquella elegante gentileza que é o relevo 
de sua linha social, e insinuou-me o cum
,primento duma condicional promessa. 

Longos annos disciplinado nas dis
·Ciplinas inflexiveis do espirito, mal pode
rei presentemente entregar-me, como a, 
mi11ha vocação almejara, aos preciosos 
estudos do mais nobre dos trabalhos, a 

' educação de 1zossa mocidade. 
faço entretanto como a pobre viuva 

do Evangelho, dando do pouco com boa 
e generosa vontade. . 

A educação alveja a perfeição httma
na, integral e har,nonica, para attingir a 
nossa finalidade ethica e ap1;,arelhar-nos 
vantajosamente para vencer na vida, tor
nando-nos factores de progresso nas 
funcções sociaes. 

O educador qua11do principia o exer
cicio da sua missão diz ao educando: 
fiat lux. 

Quando Deus na primeira hora do 
alvorecer cosmico bradoufiat lux, queria 
que o cahos, immensidade fria e inerte da 
poeira atomica da nebulosa creada, se 
desdobrasse para a inauguração dos dias 
biblicos e golpeado pela sua om11ipoten
cia se tornasse um Kosmos, iniciando-se 
o movimento, centralizando-se os nu
cleos, desarticulando-se os anneis e er
gttendo-se a construcção de ordem e 
harmonia do Ur1iverso. 

A vibração tJresuppõe as cordas do 
violino, e a vibração do ether, em que 
vem resumir-se o !Jrimeiro impulso da lei 
divina, entre as alleluias da luz primeira, 
tinha deante dos olhos contempladores 
dos anjos a mate ria informe e cahotica 

, 

-

que Jehovah chamára dos abysmos do 
nada. · 

Eis ahi a comparação! O educador 
despe~ta a consciencia, affirma-lhe a g ran
deza, incute-lhe o dever, contorna moral
mente a personalidade humana, jorra-lhe 
a luz que encerram os mananciaes divi
nos, colloca-a na estrada da vida com os 
l1orizontes visuaes abertos medi nd o as 
distancias e contando co~ as reservas 
moraes que a fez accumular na resistencia 
ao mal e nos habitas do bem e brada-lhe : 
- Avante, marcha, a victoria é tua! 

A pedagogia, então, estuda as normas 
directivas da natureza, redt1zindo-as a 
determinados preceitos e rearas para 

• 1::, , 

conseguir esse escopo com mais facilidade 
e segurança. 

· A pedagogia sabe que o habito é 
outra nat~reza, e esta não admitte produ
ctos defeituosos ou contrafeitos, sendo 
c?ntra os process_os naturaes quanto é 
violento, porque diz a philosophia qtte a 
violencia não perdura. 

Hoje descança nessa parajem a 
nossa penna. 

Padre Francisco Oza,nis 

C. A. f. 

OS «TYPOÁS» ESCOLARES 
.. 

~á se achava em. composição o artigo que 
publ1can1os sob o titulo < Predios escolares» 
quando tivemos conhecime11to do edital da Di: 
rectoria Geral de Obras e Viação, da Prefeitura 
do Districto federal, abrindo concurrencia para 
a construcção de predios escolares na capital da 
Republica. · 

Cogita o edital em questão de cinco typos 
de edificios: sobrado para escola urbana, para 
500 alumnos, e casas terreas, respectivamente 
destinadas a escola urbana para 250 alumnos, 
escola suburbana para 160 alun1nos, escola rural 
para 120 alumnos e escola rural para 160 al11m
nos, sendo esta ultima de n1adeira, desmontavel. 

Não poden1os encobrir a surpreza que nos 
causara1n as lotações das escolas que a Prefei
tura pretende construir. 

Os mais serios obstaculos á luta contra o 
analpl1abetismo entre nós, são de ordem finan
ceira. Ainda não podemos dar instrucção a 
todas as creanças em edade escolar porque não · 
possui1nos escolas nem professores em numero 
sufficiente, e tal ausencia só resulta de circum
stancias exclusivamente pecuniarias. 

Dinheiro haja e em pouco tempo estarão 
completos os quadros do professorado corres
pondente ás nossas necessidades e ·concluídos 
os edifícios indispensaveis á installação de 11ossas 
escolas. 

• 

• 
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N'essas condições o que ha a fazer é pro
curar novos recursos para o custeio da instru
cção publica e cuidar de applicar os de que dis
pomos com o maxin10 rendin1ento economico. 

Baratear o custo da instrucção primaria é, 
portanto, o programma que se impõe não só no 
Districto federal, como em todo o Brasil, e foi 
bem comprehendendo essa necessidade que o 
governo de S. Pa11lo elaborou a ultin1a refor1na 
do ensino, não trepidando em reduzir a instru
cção primaria gratuitamente dada pelo Estado 
á simples alphabetização. · 

Não preconisamos taes extremos, como po
derá, por si mesmo, concluir o leitor que tenha 
acompanhado os nossos escriptos referentes á 
orientação do ensino pri1nario. 

Ha, de facto, n1uitos recursos a lançar n1ão 
para baratear o custo da instrucção primaria, 
se1n ser preciso recorrer a extremos não ac.on
selhaveis pela boa pedagogia. 

E' preciso, comtudo, reconhecer a legitimi
dade de diverge11cias de opinião em tal materia. 
Onde, porém, não pode1n divergir as opiniões 
é sobre a necessidade de baratear o ensino para 
tornar possível o com_bate ao analphabetis1no, 
dentro dos limites de nossa capacid~tde finan
ceira. E é disso que a Directoria õe lnstrucção 
Publica do Districto federal parece não estar 
ben1 convencida, pois de outro ,nodo não se ex
plica a fixação e111 500 alumnos da lotação dos 
maiores predios escolares da zona urbana da 
capital da Republica, a construir exactamente 
quando completarmos o prin1ei.ro seculo como 
nação independente. _ 

A' testa da Prefeitura se encontra 11m e11ge
nheiro illustre, um dos mais conceituados pro
fessores da nossa primeira Escola de Engenharia, 
o qual, certan1ente, não quererá ligar seu no
me á construcção de predios escolares para a 
zona urbana, que os mais acànhados adminis
tradores de um quarto de seculo. atraz conside
rarian1 pequenos e insufficientes para as neces
sidades da instrucção publica, tendo ainda a 
aggravante de encarecer extraordinaria1nente o 
ensino das creanças que n'elles fossen1 aprender, 
pela elevação das despezas geraes a sere1n divi
didas por um numero relativamente tão baixo 
de alumnos. · 

Para convenientemente classificar os predios 
escolares que a Prefeitura vae mandar construir 
na zona urbana, seja-nos permittido recordar a 
genese de neologismo pouco conhecido n'esta 
cidade. , 

Quando o governo mineiro resolveu a con
strucção de Bello Horizonte, entre os planos pa
ra a edificação da nova cidade fez incluir os 
projectos de quatro typos de habitações parti
culares, respectivamente designados por .typo 
A», •typo B,, «typo e. e «typo D•. 

Destinavam-se taes predios á moradia dos 
funccionarios do .Estado, que d'elles poderiam 
tornar-se proprietarios mediante o pagamento 
de prestações mensaes proporcionaes á cathe
goria funccional do candidato ao titulo de pro-
prietario. • . 

Como era nat11ral os «typos» tambem cor
respondiam á cathegoria de seus moradores e 
proprietarios. 

O «typo D, poderia, assim, ser cubiçado 
pelos dezembargadores da justiça mineira ; o 

• 

«typo C• destinava-se ás mais altas figuras re-
presentativas da burocracia estadoal; o «typo B» 
era o das n1oradias n1ais 1nodestas projectadas 
ao alcance de chefes de secção e escri1Jturarios, 
de finanças menos ·folgadas; o «typo A", finalc 
mente, representava o que de 111ais 111odesto, 
poderia ser desejad.o em materia domiciliar: -
era o typo das casas reservadas aos porte\ros e 
co11tin11os e en1 certos casos aos an1anuenses 
mais fan1iliarizados con1 os apertos das transac
ções da usura. 

Não tardou que a gyria popular se arJos
sasse da exJJressão <typo A, para fazei-a o no
me designativo do que de peior se pudesse im
maginar em construcção urbana. Em Be'ilo Ho
rizonte um «typoá» é quasi synonimo de «ave
n(da de quarta classe». 

Lembraram-nos esse caso de ne0Iogis1no· 
regional as escolinhas que a Prefeitt1ra pretend·e 
construir. 

Não quereríamos que os predios escolares 
fossen1 edifícios possiveis de conf11são com pa
lacios luxuosos ou alentados quarteis. Não 
quereríamos q11e elles fossen1 escolas «typo D », 
para dezetnbargadores abonados. 

Queríamos, porém, que não fossem as es
colecas que vão ter e, certamente o merecerão 
do l1umorismo JJOpttlar, identica ou analoga de-· 
no111inação àos ,typoás» de Bello Horizonte. 

Uma instituição do passado 

E1n 1851 estava no poder o partido 
conservador. a 

Dirigia os destinos da nação brasi
leira o gabinete Monte-Alegre. O go
verno autorisado pelo corpo legislativo, 
expedi o o decreto n. 630 de 17 de Se
tembro de 1851, assignado pelo propio 
Monte-Alegre, presidente do Conselho e 
mir1istro do lmperio, reformando o ensi
no primaria e secundario do municipio .. 
da Côrte. O decreto creava o cargo de 
inspectbr geral de instrucção publica, 
inspirado nas idéas de Justiniano José da 
Rocha, um grande espirito, um grande 
esque.cido, não obstante grandes servi
ços. E' injusto, mas commum. 

Em 1834, a politica, junta ao merito, 
trouxe ao governo, Luiz Pedreira do 
Coutto Ferraz, então ministro do lmperio 
do famoso gabinete Paraná e depois vis
conde de Bom Retiro. Já se escreveu e 
folgamos em repetil·o, Pedreira foi •o 
primeiro ministro da instrucção publica 
que tivera o Brazil •. 

Expedio o regulamento approvado 
pelo decreto n. 1331 A de 17 de f eve
reiro de 1854, collocando a inspecção dos 

• 
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estabelecimentos publicas e particulares 
de instrucção primaria e secundaria na 
Côrte sob as vistas do m.inistro do lm
perio, de um inspector geral, de um con'
selho director e delegados districtaes. 

O inspector geral ficou senhor de 
varias e importantes attribuições, inclu
sive a de autorisar a abertttra de escolas, 
publicas ou particulares. 

A lnspectoria Geral de lnstrucção 
Publica Primaria e Secundaria teve á · 
testa homens de subido quilate, proprio e 
social. Dirigiram-na, no antigo regímen, 
o . Visconde de Itaborahy, Euzebio de 
Queiroz, Joaquim Caetano da Silva, José 
Bento da Cunha e figueiredo, frei José 
de Santa Maria Amaral, Souza Bandeira. 
Exercia o cargo por occasião do advento 
da Republica o Dr. Emygdio Adolpho 
Victoria da Costa, e, durante muitos 
annos, serviu de secretario da repartição 
o dr. Theophilo das Neves Leão, figura 
conhecidissima no magisterio do tempo. 

A inspectoria viveu em varias casas, 
na Secretaria do lmperio, na Guarda Ve
lha, onde hoje fica o Lyceu de Artes e 
Officios, no Archivo Publico de lmperio, 
na rua da Assembléa esquina da rua dos 
Ourives, agora Rodrigo Silva; na rua 
Larga de S. Joaquim, actual Marechal 
floriano, n'um JJredio particular perto da 
rua do Costa, agora General Gomes Car
neiro ; na grande escola publíca da rua 
da Harmonia. 

. feita a Republica, o decreto n. 98 t 
de 8 de Novembro de 1890 attingio a 
lnspectoria, dirigida pelo Dr. Ramiz Gal
vão e abrigada no Collegio D. Pedro II, 
nos fundos da igreja de S. Joaquim, na 
parte da rua Estreita de S. Joaquim, 
desapparecida com o templo aos .golpes 
de remodelação util e violencia desne
cessaria do prefeito Passos. 

A Inspectoria foi amputada antes de 
morrer. Pelo decreto n. 1176 de 23 de 
Dezembro de 1892 o serviço do ensino 
secundario transferia-se para a União, fi
cando o primario exclusivamente a cargo 
da Mu11icipalidade, para respeito das 
disposições do art. 58, lettra f, da Lei 
Organica Municipal de 20 de Setembro 
de 1892. 

Morreu a antiga lnspectoria do regu
lamento do benemerito Pedreira, , quasi 
quarenta annos depois de nascida. 

As instituições administrativas, po-
• 

• • 

rém, como as familias, em geral, se per
petuam transformando-se. A velha lns
pectoria continuou serviços e é, na actual 
Directoria de lnstrucção Publica Muni
cipal, organismo que o progresso inces
sante da cidade vae tornando cada vez 
111ais complexo. 

Basta recordar comparando. Segun
do A Instracção publica no Brasil, por 
Liberato Barroso, livro de 1867, havia no 
1nunici1Jio neutro. · 42 escolas primarias, 
25 para meninos, J 7 para meninas, com 
3,390 alumnos, distribt1ido o ensino par
ticular por 4. 167 alumnos de ambos os 
sexos. A população livre orçava por 
300. 000 habitantes. Havia I alumno por 
39 habitantes e de 42.857 capazes de re
ceber,instrucção, 35.300 não a recebiam. 

A' estatistica de 1867 ajuntem-se pa
lavras de 1921, de Afranio Peixoto no 
discurso inaugural dos trabalhos lectivos 
da. f acul_dade de Medicina do Rio · de Ja
neiro. 

«Mais de meio seculo de monarchia 
menos de meio seculo de regímen repu
blicano foram, em cem annos, incapazes 
de remover a maior mi seria nacional de -
pois da escravidão, o analphabetismo. 

Por ter conseguido eliminar o pri
meiro mal, o regime11 monarchico foi in
ferior ; dada a proporção do crescimento 
de nossa populaçãonestes ultimas quaren. 
tas annos, ·a_ culpa da Republica é mais 
avultada do que a do governo prece.· 
dente, na ignorancia em que mantem a 
maior parte dos brasileiros. Calcula.se em 
80° lo os nossos patricios analphabetos. 
O numero parece ainda pequeno, pois que 
no recenseamento recente de S. f->aulo, ·o 
Estado leader da federação e o que mais 
despende com a instrucção primaria, são 
ex_actamente,. contactamente, 80 º / 

0 
das 

crianças em tdade escolar inteiramente 
incultas; e os · actuaes dirigentes de S. 
Paulo pudefam concluir, além disto, que 
o muito dinheiro gasto tem sido malgas
tado, disseminando indevidamente dis
tribuindo peor, as escolas existentes

1

pelos 
focos de ignorancia popular>. 

Pelo domingo de S. Paulo tiremos 
o dia santo dos outros Estados.' 

• 

• 

Escragnolle Doria 
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E• com o rn a ior desvanecimento que conslafamos 11 

benevolã acolhida das idé tl s que temos lançado com o 
intuito de rnelhor dese mpenhar nossa tarefa, em prol 
da diffusão e progresso do ensino prin1ario em nossa 
terra. 

A suggeslão de u,n Congresso Nacional de Ensino 
Primaria. para co111men1or11r o primeiro centenario da 
11oss1.1 independenciã foi irnmediatamente adaptada pelo 
Ministerio do Interior e até por parte do professorado 
dos Estados jíi provocou a indicação de theses . 

Os nossos artigos - Federalizaçao do ensino pri
maria- e -Política de insfrucção publica - merecerarn 
-cal orosa acolhida não só no seio ·do professorado corno 
nos diversos círculos sociaes e entre os nossos collegas 
,dt1 imprensa diaria. alguns dos quaes delles se occ·upa
ram, dispensando-no's conceitos, para nós alta,nente 
bonrosos e que sobremodo nos desvanecern. 

Testemunhando-lhes nosso reconhecimento, aqui 
reproduzimos, como grata homenagen1. a s referencias de 
nossos prezados confrades. · 

• 

Uma campanha opportuna 
A política de instrucção publica 

• 

Não são frequentes a.s boas ca'!lpanhas de utilidade 
collecfiva, movidas desinteressadamente pelos que só 
almejam o bem da nossa terra, a melhoria das condi
çoes moraes ou maferiaes do nosso povo. Merecem pois 
applauso e decidido apoio quantos ainde se abalançam, 
nos dias que correm. a clamar pelo endireitamento das 
muitas {ortuosidedes que nos enfeiam e enfraquecem o 
organismo necional. 

E' por isso que não regatearemos louvores á pro
paganda ora iniciada por um grupo de professores. pe
las columnas da '' A Escola Primaria", revista mensal 
pedagcgico que se publica nesta cidade sob a ·direcção 
de inspectores escolares da Prefeitura do Disiricto 
Federal. . 

T rala-se da definição de uma "política de instru
cção publice'' ou da determinação dos principios capifaes 
em que deve ser formeda a mentalidade das futuras ge
rações, pare melhor habilital-es no encaminhamento e 
solução dos grandes problemas nacionaes, 

Entre as questões prelimineres paro " con~ecução 
desse objectivo, levantaram ·os denodados propagandis
tes da ''polifico de instrucção publica''~ idéa da regula
mentação da inferyenção da União na orientação do 
ensino primario afim de assegurar a unidade de forma
ção moFal e mente! tão necessaria íi garantia da uni
dade brasileira. 

São, como se vê, quesloes nacionaes da mais alia 
relevancie, que rnerecem a aftenção e o c&rinho dos gó
vernanles e de lodos que disponham de qualquer per
cella de responsabilidade na direccão dos destinos da 
nossa pa!ria. · 

Cremos desnecessario relembrar, para resaltar a 
utilidade e a opportunidade de tão importante cempanha. 
qut> a unidade necional, no Bre5il, só poderá ser conse
guida pela applicação lenta e systhematica de um ensino 
primaria uniforme. 

A organização edminisfrâtiva do paiz baseada na 
federaçao dos Estados, com plenà autonomia, tem favo
recido a formação, não de umo menlalidede nacional, 
mas de varias mentalidades regionaes, com fendencias 

diversas, que cominham cada vez mais para uma cara
cterislica differenciação em fypos iso1ados. é fanfo mais 
facil se torne esse fraccionamenio da mentalidade em 
f~pos diversos, que se podem tornar algum dia anfago• 
n1cos, quanto íi formação da nacionalidade, ainda não 
acabada, !em se.feito irregularmente jíi pela fusao d'as 
Ires raças primeiras, jíi pelas influencias hollandezas no 
1':ort.e e hespanholas no Sul. jã, principalmente, pela má 
d1str1buiçao das correnfes immigraforias, dando assim 
Jogar á constifuição de grhndes nucleos de uma mesma 
raça localisada em certos pontos do paiz, como os ita
lianos e,n S. Paulo e os allemães no Paraná e Santa 
Catharina. . 

Se. pois, desde já, não iniciarn1os um frabolho de 
.fu são efficaz de todos os typos da mentalidade já diffe• 
renc1ados, para a formaçao d~ uma só mentalidade, uma 
e solida. não mais será passivei realizai-o' visto como, 
por lei falai, n,ais farde ou m11is cedo a desintegraçao 
da necionalidade se dti ríi na furai e automaticamente . . 

Adop!en1os, pois, e levemos avante, sem esmoreci- . 
menfo, a campanha da "política de instrucção publica .. , 
em boa hora levanfada pelos professores e inspectores 
escolares do Districfo federal. como unico meio para o 
estabelecimento da unidade Nacional. 

Do ''Boa 1-ioife'' 

A Escola Primaria 

Assim se denon1ina umo excellente revista de pu
blicação mensal, dirigida pelos inspeclores escolares 
municipaes e de cuja redacção lambem faz parle o sr. 
lgnacio Ainaral, conhecido pedagogo ·e durante varios 
annos director da nossa Escola Normal. Destinada ao 
inferesse e íi diffusão da instrucção primaria, a reviste 
traz sempre, além de bem lançados artigos doutrinarios, 
por assim dizer, mais uma copiosa messe de trabalhos 
eminenlen1ente praficos. muito interessantes e cuja divul
gação deve ser de grande vantagem ao magisferio. 

De um dos artigos do ultimo numero disfribuido, 
n. 3, do 5° anno, merecem {ranscripção os seguintes e 
opportunos lopicos : · 

«Desnecessario é, sem duvida. insistir no desca
bido dos programmas extensos, parecendo el~var o en
sino primario até o nivel dos mais altos cursos acade
micos : ocioso, porém, não é salientar os graves incon
venientes do erro opposto, da reducção do ensino pri
mario ó simples alphabetização. 

São, sem duvida, bem preferiveis os moles do 
. anelphabetismo, aos perigos de massas populares appa• 
relhadas ao conheci~ento de todas 11s idéas e opiniões 
propagadas pela palavra escripfa, sem a protecção de 
um senso critico, educado por culfura sã, que lhes per
mitto distinguir a bôa da má doutrina, a idéa renova
dora, capaz de uma impulsão progressista, da uiopie 
irrealizavel, cuja prégação só pode acarretar a pertur
bação da ordem e o entrave do progresso.» 

. Ness~s verdades crystallinas muito devem medifar 
os responsaveis pelos nossos destinos. 

0'«0 Jornal». 

• 
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A Federação do Ensino Primario 

UMA IDÉA PRATICA E PATRIOTICA QUE ME
RECE A A TTENÇÃO· DO CONGRESSO 

A União deve intervir nesse ímportante assumpto 

Um problema imporlantissimo para a nossa nacio
nalidade, qu~I se ja este da instrucçiio primaria no Brasil, 
permanece ainda lamenfavelmemte no olvido. 

' Cuida-se de ludd, querem remodela r e organizar 
os mais_ bellos projeclos para as commemorações do. 
centenar10 do nossa emancipação politica, e. no em
fanlo, a inslrucção popular, na sua Íórma inicial de con1-
bale ao analphabetismo, continua irre,nediave lmente es
quecida dos poderes publicas brasileiros. 
· E' pois de todo opportuna e palriotica a inici bliva 

suggerida pela novel revis t11 «A Escola Primaria », pu
blicação dirigida pelos inspec-lores escolares do Districlo 
federal, inicintiva essa referente á realização de uni Con
gresso Nacional do Ensino Primaria. que estudará e 
desenvolverá as theses mois int.eressantes sobre o pro
blema da ins lrucção primariA no p11iz. 

Uma das lhe!es que será o ~jecfo de discussão 
nesse cerlan,en é aquella que se refere á federalização 
do ensino primaria. 

A sua i1nporlancia resal{a , logo á primeira vista, 
da propria emancipação do assumpto de que voe !rafar. 

O Brasil, paiz n?vo, em forn,açao, com 98 ° / 0 de 
analphabefos, necessita de uma intensiva campanha 
em prol da instrucção, pois suas classes populares só 
podem adquirir a necessaria unidade de espírito nacional 
- pela cenlralizoção da instrucçoo primaria . 

Diz muilo bem o articulista que defendeu .fão pa
triolica inicialiva : 

<Precisamos definir os nossos objeclivos como na
cionalidade conscienle dos seus destinos ; precisamos 
preparar o fi:luro, traçando a e~trada que as novas ge
raçoes deverao palin1lhar; prec1sam0s affirmar as idéas 
capitaes en1 que fe ha de formar a mentalidade do nosso 
povo, para que elle adquira a capacidade de solucionar 
os grandes problemas nacionees, de modo a asseguror
lhe o bem estar e o progresso ; precisomos, emfim, lan
çar as bases da nossa politica de instrucção publica, a 
começar pelo ensino primario, escolhendo os moldes en, 
que deve ser educado o nossa gente.» 

Toes objeclivos só podetn ser alcançodos com a 
infervençiio immediofa e .decisiva do Congresso, no os
sumpfo, legislando o federalizoção do ensino prima rio. 

.. ~· o P:imeiro passo que serii a base do magesfoso 
ed1f1c10 do 1nsfrucção publico nocionol. 

Não se diga que a inlervenção federal, na direcção 
do ensino primorio, é uma invosão inconslilucional de 
aftribuições. A Conslifuição federal em nenhum dos 
seus orligos traia do ensino primorio. 

Ella só se refere á inslrucção publica nos numeres 
3 e 4 do seu arligo 3.5, quando in~lue enfre os assum
pf?s ~a compefencia do Congresso federal, mas não 
pr1vo!1vomenle, o creação de insliluições de ensino su
perior : secundario nos Eslodos e o organização da 
1nstrucçao secundi,rio nb Districfo federal e no para
g~opho 6°_ do ar~. 72°, quando estobele~e que <será 
leigo o ensino m1n1sfrodo nos eslabelecimenfos publicos•. 

O n. 2 do 11rf. 65 do nossa lei basica consogro 
porém, a dou!rina de que é focullodo aos Estados, e~ 
geral, lodo e qualquer poder ou direilo que lhes nõo fôr 
nego?º por clausula expressa ou ímplicilamenle con!ido 
nas clousulos expressas da Consliluição. 

Essti disposição concede aos Estados o direito de 
proverem ii organização do ensi110 primario, em seus 
• 

ferrilorios, materio assi,n consíderi,da, embora indevida
menle, de interesse exclu'sivamenle es•adual . 

Isso, con,ludo, pôde impedir que, en!re a União e 
os diíferenles Estados seja m firmados occordos. de modo 
a asseguror não só i, ~nidode desejavel na direcção das 
questoes referentes á 1nslrucçiio primaria como os rc. 
cursos financeiros necessarios á ellicaz diffus!io do en
sino? 

Não é possível. Não é logico. Não é admissivel. 
. O_ ~cnfo essencial da _íederolização do ensino pri

mar10 e 1uslan1enle o da intervenção da Uniao, fo rne
cendo auxílios pecuniarios aos Esti,dos, submettidos 00 

plano adopfado pelo Governo federal. 
. Desse ~odo eslarian, conjugodos os esforços das 

diversas adm1nislraçoes estaduaes. numa inti,na e efficoz 
colloboração com o governo federal. 

. U_nificado o ensino primaria, cenfralizada a 5ua 
d1ssem1nação - compefirii ao governo decretor 6 sua 
immediata obrigaloriedode em lodo O paiz. 

Esfe será . um ?cio de benen,erilo pafriotismo, de 
verdadeiro na c1onal1smo, que apresentará os seus exe
cutores ã gratidão nacional . 

Todos os 1nai~ enthusiasticos Rpolausos e incen
tivos á benemerifa componha dos insp.eclores escolares 
- soo poucos. 

O assumplo é imporfan(issimo e merece os mais 
acurados estudos. 

Tudo que se fizer em (>rol do insfrucção pub1ica 
no Brasil é obr6 de grande merifo e salvadora dos cles
linos da nossa joven nacionalidade. 

D' <À Pa(rit1». 

Política de instrucção publica 

Um grupo de professores, a festa de umo dos rne
lhor;s rev(~las de ensino que se publica em nosso paiz, 
a un1ca, alias, no seu genero, - ''A Escola Primaria" -
iniciou uma duplo_ campa~ha, alfamtnte pntriolica. ~ue 
certamente recebera o apolo de quontos se interessam 
pel? fuluro ~a nosso _l~rra. E' u,ma propaganda e1n prol 
da ~nterve?çao. da Unia<? federa, na orienfacão geral do 
ensino pr1mar10 nos d1fferenfes Estados, afim de ser 
assegurada a unidade do espírito nacional, e da defi
nição de uma ''política de inslrucçiio publica". E.m dois 
bem lançados arligos - ''A federolizo,ão do ensino 
primario" e ''Polilica de insfrucção publica'', - apre• 
senla essas idéas '' A Escola Primaria'' em seu ultimo 
numero, o ferceiro do seu quinto anno. 

E', de facto, uma necessidade urgente a definição 
dos pontos capifaes de uma politica de insfrucçao publicll, 
que assegure ''a unidade do espirito nacional na vasta 
extensão do n0sso ferrilorio e na variedade de nucleos 
ethnicos disseminados no seio da população brazileira ''. 

Precisamos preparar o futuro da nacionalidade 
brozileira, definindo os nossos objectivos, "olfirmando 
os idéas capilaes em que se ha de formar a men!alidade 
do nosso povo'', "escolhendo os moldes e,n que deve 
ser educado a nossa genle''. . 

E' impossível que o en~ino, e principalmente o en
sino primorio, continue a ser ministrado nos differenles 
Estados sem uma unidade de objeclivo, sen, uma orien
tação calcada de accordo com os nossos interesses, 
como se as queslões referentes á instrucção publica 
fossem problemas abstracfos cujns s ,., luções seriam 
indifferenfemen!e opplicaveis o lodos os povos da ferra. 
desde que não infringisse1n os preceitos da pedagogia. 
Emfim, jii é fen1po de que a i11slrucçiio pablica exij&. 
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.a capacidade {echnica especial do pedagogo e reclame 
,lambem a visão la rgo do político, superior1nente orien
tado por uma profunda comprehen.sâo dos grandes pro
.blemas na~ionaes. E é por esse ponío de vi sta que, em 
boa hora, vem se batendo "A Escola Primaria''. 

D' "A Tribuno'' 

Uma nova politica de instrucção 
publica 

Palavras de incentivo dos inspectores do 
Districto Federal 

Merecem, de certo, a mais an1pla divulgação as palavras 
·com que •· A Escola Primaria", revista que se publica nesta 
Capital sob a direcção de inspectores escolares, em seu edi
torial do numero agora distribuído, chama a attenção dos 
poderes constituídos da Nação para os grandes e inadiaveis 
problemas da instrucção em nosso paiz, que estão a clan1ar 
por solução pratica, fóra do terreno das cogitações regionaes 
e das demasias doutrinarias. 

Não nos furtamos ao prazer de transcrever alguns tre
chos do editorial alludido que, en1 ve.rdade. está vasado em 
n,oldes do ll)ais acendrado patriotis1110 e da n1elhor vontade 
<!e acertar. 

«Não é essa a política de instrucção que vimos prégar -
diz "A Escola Primaria" refe rinao-se á orientação que até 
.agora se tem i,nprimido á instrucção publica en, nosso 
_paiz; não nos dirigimos as 1nassas pedindo-lhes a força de 
un,a congregação de vontades, trad uzida na inexpres
sividade de u1na ,naioria eleitoral», E proseguindo : 

«Dirigimo-nos á «élite» governante, aos guias da intel
Jectualidade brasileira, para lhes representar a urgente ne
cessidade de affirmar os pontos capitaes de uma politica ele 
i nstruccão publica, que ha de assegurar a unidade do espi
rita nacional na vasta extensão do nosso territorio e na 
variedade de nucleos ethnicos dissen1inados no seio da 
. população brasileira . 

Precisamos definir os nossos objectivos como naciona
'1idade consciente dos seus destinos ; precisa1nos preparar o 
futuro trrçando a estrada que as novas gerações deverão 
palmilhar, as idé1s capitaes em que se ha de fprmar a men
talidade do nosso povo, para que elle adquira a capacidade 
de solucionar os grandes prob\e1nas nacionaes, de n1odo a 
·assegurar-lhe o bem estar e o progresso ; precisamos, em
fin1, lançar as bases da nossa política de instrucção pu
blica a começar pelo ensino primaria, escolhendo os moldes 
·em que deve ser educada a nossa gente. 

No don1inio restricto do ensino primaria, essa politica 
.de instrucção publica deve estabelecer, preliminarmente, 
.a extensão e os liinites desse gráo de ensino, de accôrdo 
com os preceitos da boa pedagogia e as condições peculiares 
.ás nossas circumstancias, evitando, por igual, os extremos 
que pedantescamente dilatan1 os programmas ou que os re
duzem á alphabetização pura e simples, consistindo na ha· 
bilitação á leitura, á escripta e á contagem. 

.-= ' ~= 

Desnecessario é, sem duvida, insistir no descabido dos 
programmas extensos, parecendo levar o ensino primaria 
até o , n1~el dos n1ais altos cursos academicos ; ocioso, 
poré1n, nao é sah~ntar os graves inconvenientes do erro 
op~ost~, da reducçao do ensino primaria á sin1ples alpha· 
bet1zaçao. 

. São, sem duvida, bem preferíveis os males do analpha
bet1sm<:>, aos perigos de m_as~as populares apparelhadas ao 
conhec11nento de todas as 1deas_ e opiniões, propagadas pela 
palavra escr1pta, sem a _protecçao de um senso critico, edu
cado por tun_a cult1;1ra sa, que lhes pern1itta distinguir a boa 
da má doutrina, a 1déa r_enovadora. capaz de uma impulsão 
progressista, da utop~a 1rrealizavel, cuja prégação só póde 
acarretar :'1 perturba~ao da or.dem e o entrave do progresso. 

O en_s1no_ pr1mar10 ~ão pode, pois, se reduzir á simples 
alphabet1zaça'? ; . é 1nd1spensavel que elle complete a pri-
1ne1ra. educaçao _,ntellectual por uni conhecimento, en1bora 
reduzido ás noçoes fundamentaes; do homem e da natureza, 
da nossa !erra e da nossa _ge~te, das nossas aspirações e 
dos nossos i ecursos ; é, pois, 1ndispensavel que elle abranja 
o estudo da ess~nc1a da nossa llni;ua, das linhas geraes da 
nossa geograph1a, dos pontos cap1taes da nossa historia e 
das noções basic:'1s das sciencias_ physica~ e naturaes, tran
sm1tt1das sob a forma despretenc1osa de lições de cousas ao 
mesmo tempo que con1porte as prin1eiras noções praticas' do 
c~l~ulo arithn1etico e boas bases de uma instrucção moral e 
c1v1ca. 

Certamente a política de instrucçãb publica nada terá a 
fixar no domínio relativo ás noções de mathematica ou de 
sciencias physicas e naturaes a sere1n transmittidas aos 
alumnos das escolas pri1narias; muito grande poré111, será 
a sua tarefa, desde o ensino da lingua n1atern'a no estabe
lecin1ento da unidade prosodica e ortographic;, nas innu
meras escolas semeadas das cochilas do extren10 sul ás 
florestas da Amazonia. 

Nas aulas de geographia e historia patrias como nas 
lições de instrucção rnoral e. cívica, não cun1pre 'definir, só
mente, as grandes 1déas bas1cas da educação nacional e o 
methodo a ser seguido em sua transn1issão . Ha necessidade 
de fixar. tambem, pontos de detalhe, afim de evitar a influ
encia do desenvolvimento de perniciosas tendencias regio
nalistas na apreciação de cousas, vultos e factos. 

Característico exemplo, a evidenciar tal necessidade of
ferece o ensino da historia nacional nas diferentes regiõ~s da 
n_ossa terra, quai:ito ao n1odo de Julgar os movimentos eman
C!padores para libertar-nos do Jugo colonial e o valor e me
rito dos pers<:>nagens que nelles figuraram . 

Não é mister accrescentar 1nais largas considerações 
para salientar a magnitude do assun1pto de que nos occupa
mos . , 

A nossa politica, deve, pois, encontrar suas bases na 
escola, e principalmente na escola priinaria. 

E' nas mãos do mestre de hoje que se acha o futuro do 
n!)SSO paiz_, e. particul!r1nente, a segurança da unidade na
cional, pois cumpre nao esquecer que a missão do profes
sorado não se resume na tarefa de instruir os ignorantes 
pela transmissão de maior ou menor somma de conhec ' 
n1e11tos ; cabe-lhe unia funcção mais nobre e mais elevada 
a educação das novas gerações, a formação da mentalidade 
do coração e do caracter do nosso povo. ' 

Não o deixemos, porém, ás cegas, na incerteza da trilha 
a seguir para o deseinpenho da sua 1nissão. Habilitemol-o a 
efficazmente preparar a futura grandeza da nossa patria. 

Fixemos a politica de instrucção publica». 

Do «Jornal do Commercio». 

EXPEDIENrl""'E 
•A Escola Primaria• circula em lodo o Brasil. 
Os pedidos de assignaluras devem vir acompanhados da respecl iva impor

tancia, endereçados á Redacção d' À Escola Primaria--Rua Sete de Se lembro, 174-1 ° 
As collecções dos annos atrasados, de 1916-17, 1917-18, 1918 ·19 e 1920-21, 

são vendidas 11a mesma redacçao, ao preço de 9$000 em avulsos e 12$000 enca· 
àernadas, devendo o pedido ser acompanhado de mais 1 $000 para o registro. 

Acceitarn·se annuncios compaliveis com o caracter desta Revista, podend0 
os interessados procurar o gerente na redacção, das 3 ás 5 horas da tarde, 110s 
dias t1teis. 

Azul - preta, fluida e fixa E' a melhor 
LACOL - finissima tinta para pintu· 

ra esmalte. 

ZAZ TRAZ-O melhor ltquido para 

limpar metaes. 

Rua do Senado ,1, 0 21a.,. Rlo 
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BIBLIOGRAPHIA 

Recebemos : 

M. BOMFilV\-.Pratica da li11gua por
tugueza. Primeiras saudades. Leitura para 
o 1° anno do curso medio das Escolas 
Primarias, com indicações e summarios 
de lições pelo mesmo autor. 1 º edição da 
Livraria franci sco Alves. ' 

E' um bom livrinho de leitura, feito 
com o intuito de tornai-o attrahente e de 
despertar o interesse dos pequeninos lei
tores, aos quaes se destina. 

O autor accrescentou a cada capitulo 
indicações uteis aos professores qtte usa
rem o seu livro de leitura, os quaes, se
guindo-os obterão o maior rendi111ento 
do methodo adaptado. 

A. JOV IANO. --Lingua /Jratia. Ter
ceiro livro. Lições /Jara o e1zsi1zo pratico 
da língua nacional 11as escolas p1·i1narias. 
Bello Horizonte. Imprensa Official do 
Estado de Minas Oeraes. 1921. Trata-se 
de uma obra de notavel valor, que vem, 
agora completar o curso de ensino pra
tico da lingua patría organizado pelo 
illustre professor Arthur Joviano. 

Vasada e111 moldes originaes, diver
sos dos usualrnente adaptados para o en
sino da nossa lingua, a obra: de A. Joviano 
permitte o estudo das leis de construcção 
e fórrnas vocabulares por um methodo 
racional applicado á analyse dos melho
res trechos da litterat11ra nacional. São 
lições, como 111uito bem diz o seu proprio 
autor que •não visam a preparar alum-
11os para mero effeito do brilho ephe
mero, nos exames das escolas, mas sim 
educai-os no uso das fórmas correctas, 
apparelhando-os para a vida social com 
os elementos indispensaveis á pratica de 
entender, falar e escrever consciente-
mente a lingua nacional. . , 

----

Correspondencia 
N. S. - 0 exemplo caracteristico da 

influencia do desenvolvimento de perni
ciosas tendencias regionalistas no ensino 

' ' 

da historia nacional, a que nos referi~os 
em nosso artigo sob o titulo « Po{itica de 
instrucção publica•, é o seguinte : nas. 
escolas pernambucanas é exaltada a in
fluencia do movimento revolucionaria, de 
1817, podendo ser diminuido o papel 
hist?rico de Tiradei:ites e de seus compa-
11he1ros de «lnconf1de11cia» . nas escolas. 
mineiras as apreciações poderão ser 
oppostas. 

M. D. l. 0.-A maioria dos com
pe11dios colloca, de facto, a 11ascente do 
1 -I 1nazonas no lago Lauricocha no Perú · . ' . ,. 
os que assim pensam, consideram o rio 
7:ungurql{ua como sendo o curso supe
rior do rio Maranlzão. A n1aioria dos. 
geographos, _porém, a~mitte hoje q'ue o 
curso superior do rio Mara,zhão é o 
Uca;1ale, rio f armado pela reunião do 
Apurimac e do Umba11zba. 

M. N. C. B. -.~ finlandia a Polo
nia, a Tchecoslovaquia e a Vucr'oslavia. 
A lslandia é reino independente hda Dina
marca, mas o seu rei é o soberano deste 
ultimo reino; trata-se pois, de situação 
ide11tica á da Suecia e Nort1ega até a 
ascensão ao tl1ro110 deste ultimo paiz do 
rei Aakon Vil. 

M. C. de P. -E· certo que os ·Pro
grammas de ensino para as escolas pri
marias diurnas« da Prefeitt1ra actualmen
te em vigor, na parte intitulada «divisão 
das materias !Jelos mezes do anno lecti
vo., reunem sob o titulo de «Arithmetica >> 
partes de arithmetica e de geometria, 
q11ando no programma das disciplinas. 
de cada anno os pontos de arithmetica e 
de geometria figuram subordinados aos 
seus_ titulas proprios. Isso só pode ser 
explicado f?elo facto de ter sido o pro--

. gramma feito por uma pessoa e a divisão 
das materias por outra, 

E. M. -Nenhum obstaculo exlste no 
ensino das fracções decimaes antes do 
estudo das fracções ordinarias. Ha mes-
1no uma certa conveniencia didactica em 
tal proceder. Deve-se, IJOrém, 11otar que· 
o calculo decimal constitue, historica e 
logicame11te, um aperfeiçoamento pratico 
d_o ralculo fraccionario, ao -qual é poste-
r1or. 

A DIVULGAÇÃO DA TACHYOR1\PHIA tem se tornado fonte de be:1eficios para 
innumeras pessoas que a têm estudado 

Matriculem.se na Escola Remington, rua 7 de Setembro, 67 ~ 
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LINGUA PATRIA 
• 

O methodo do prof. A. Joviano 
' 

O meu intuito, ao traçar estas linhas, 
é, exclusivamente, communicar aos meus 
collegas, professores primarias, o appa~ 
recimento do terceiro livro da «: Lingua 
Patria» de A . Joviano, trabalho impresso 
na «I111prensa Official de Bello Hori-
2011te». 

Ao que ainda não conhece os volu
mes anteriores, peço e com a maior insis
tencia, fazer um grande favor . . . aos 
alumnos de portuguez das escolas pri
marias : lêr e adaptar o livro. 

Afasta-se completamente dos segui
dos até agora, o methodo do professor 
.Joviano. 

Nas aulas de portuguez começa-se, 
geralmente, o estudo da grammatica pelo 
ensino das categorias grammaticaes, pas
sa11do-se deJJOis, e com muito medo, á 
.analyse syr1tactica. Ainda hoje, nos exa-
1nes de admissão ao 1° anno dos cursos 
secundarias, só no final do respectivo 
JJrogramma, é que se pede, com t1m re
·ceio enorme de assustar o pae de familia, 
.a analyse syntactica do periodo simples. 
O pedido é feito e1n torn carinhoso, e o 
,examinando tem a certeza de que «aquillo 
não se pergu11ta •. Antes, poré,n, do ponto 
fatidico está a exigencia das categorias 
grammaticaes, do substantivo á' conjun-

-cçao. 
Ha tempos ousei perguntar a uma 

<listincta professora, minha ·ex-discipula, 
como é que ella conseguir~ e11sinar a re
conhecer de verdade, em dado trecho, um 
pronome relativo. 

- Como a Sra. sabe, disse-lhe eu, 
ficou resolvido que se cl1amasse pronome 
relativo a palavra que , estivesse ligando 
duas orações, e ao nzesmo te11zpo se refe
risse a t1m nome ou a um pronome ante
rior. O seu alumno não sabe dividir as 
oraçõe~, não sabe distinguir os elementos 
de t1ma oração. Como é, então, que elle 
.pôde descobrir que aqt1elle qtte é ttm pro
nome relativo? 

- De um modo muito simples: o· 
alumno vê si aquelle qtte, como o Sr. diz, 
pôde ter um dos seguintes substitutos-o 
qual, a qual, os qt1aes, as quaes. 

- Mas a Sra. ha de convir que o pro
cesso é puramente mecanico. O seu alu
mno é um menino intelligente, e cuja in
telligencia está entregue aos seus cuida
dos. 
' - Queria então o Sr. que eu ensi

nasse ao menino a analyse, syntactica, 
para depois ensinar a analyse lexicà? 

E porque não poderá a Sra. fazer 
as duas analyses ao mesmo tempo? Ao 
entrár num hospital não se reconl1ece 
logo, pelo papel que elle está represen
tando, qual é o director do serviço? E 
não se conhece facilmente que este dire
ctor é um medico? Ao entrar numa es
cola não se descobre facilmente qual é 
a directora? E não se conclue que esta 
directora é uma professora? Porque, en
tão, pelo papel que a palavra está 1·epre
sentando na phrase (analyse syntactica) 
não se poderá immediatamente concluir 
a sua categoria grammatical (analyse le-
xica)? · 

Mandei-lhe tempos depois as obras 
do professor Joviano, e tive o raro prazer 
de lhe ouvir a confissão de que não ensi
nava mais os seus alumnos a reconhece
rem de mentira os pronomes relativos. 

O dialogo, que repeti, quasi textual
mente, poderia referir-se, com o mesmo 
resultado, ás variações pronominaes, ás 
fórmas do subjunctivo, ás fórmas do infi
nitivo e do participio ( quasi sempre igno
radas porque estão lá para o fim), ás con
j1,1ncções e etc. 

A melhor fórma da caridade, e, por
tanto, do ensino, é dar a mão a quem 
quer subir. 

Eliminar o esforço pessoal do alum
no é má pedagogia: nunca se attinge 
ao fim definitivo que é pol-o em condi
ções de andar sózinho. 

A tendencia moderna, entre os pro
fessores, é desenraizar habitas proprios 
muito antigos, em proveito dos que apren
dem. Na ultima sessão da Liga Pedago
gica do Ensino Secundario o professor 
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Ante11or Nascentes, cathedratico do Col
legio Pedro II, lançou a idéa da adopção 
nos collegios da orthographia portugueza, 
e apresentou um plano para a uniformi
sação da nomenclatura grammatical. Ha 
tambem, e felizmente, uma Liga de pro
fessores primarias, e esta bem poderá 
bater-se pela applicação do methodo Jo
viano ao ensino da língua nacional. fa- . 
ziam-se, de uma só vez, tres grandes be
neficias á juventude escolar . . 

A intelligencia juvenil recebe com 
agrado, e até com certo enthusiasmo, as 
lições ministradas de accôrdo com as 
obras do professor mineiro. 

Nem poderia ser de outro modo. 
E' indiscutível a efficacia da analyse 

na interpretação dos trechos. Da compre
hensão superjicial do excerpto a analysar 
é que se parte para a divisão das orações. 
Cada oração só é classificada, depois que 
o alumno disser o que é que ella está mos
trando, no período de que faz parte. 
Destacam-se em seguida os diversos ele
mentos de cada oração; a cada um delles 
só se confere .o nome technico, depois 
que o alumno comprehender bem o que 
elle está · mostrando na mesma oração. 
Cada elemento da oração é formado de 
palavras: pelo papel que está represen
tando na phrase cada uma destas pala
vras, é que se descobre a categoria gram
matical a que perte11ce. Como se vê a 
analyse lexica resulta da analyse synta
ctica. E' o methodo racional, J)orque nelle 
vigora, do principio ao fim, a giande lei 
da pedagogia: por meio do que já se co
nhece, chegar-se á conclusão do que ai11da 
não se conhece. 

Não posso alongar esta simples no
ticia. Elia seria, porém, incompleta, si eu 
não accrescentasse que o l)rofessor, de
pois de algumas lições da «Língua Pa
tria», terá a grata surpresa de vêr o discí
pulo redigir corn clareza, quer oralmente, 
quer por escripto. E' o essencial. 

Quem já manuseou os livros do pro
fessor Joviano 'não deixará de os amar, e 
muito, porque sente quanto lhes deve. A 
divida de gratidão augmentará, si o alu
mno quizer avançar no estudo da sua 
Iingua, porque ha de perceber a facili
dade com que assimila as obras de Maria 
Barreto, de Said-Ali, de Alfredo Gomes, 
de Gonçalves Vianna e Leite de Vascon
cellos, dos grandes mestres. Não menor 

vantagem é poder iniciar, desde o 1 ° anno 
secundaria, o estudo do latim. · 

Si os resultados da pratica não fos-
sem mais que sufficientes para recomen
dar 1;1m methodo; si o professo~ Joviano 
precisasse de invocar uma grande autori
dade, para corroborar os seus processsos 
o autor destas linhas gostosamente re: 
commendaria aos set1s collegas das es
colas primarias duas obras de incontesta
vel valôr: «L' e1iseig1zeme1zt de la lanuue 
française » ele Ferdinand Brunot, e «M e-
thode de la langue f rançais e. de ·Brunot: 
e Bony. O professor brazileiro teve a co
ragem e a habilidade de adaptar ao en
sino da nossa língua o que fizeram, em 
frança, Brunot e Bony quanto ao ensino 
da Iingt1a franceza. 

Ao terminar o curso primaria chega 
o alumno ao fim e com forças bastantes 

• para prosegu1r. 
Poderá lêr, sem grandes perigos, urna. 

grammatica ! 
Demais, o bom alumno, approvado

em exame, nunca terá motivos para reM 
provar o mestre ... que o approvou. E a 
que premio maior do que a gratidão dos 
disciJJulos, JJÓde aspirar um professor? . . 

José Piragibe. 

UM PROBLEMA INTERESSANTE 

Publicamos hoje a prometíida solu
ção ~o «problema interessante», cujo, 
enunciado demos em nosso ultimo 11u
mero. 

E' a seguinte a solução dada pela 
p.rovecta. professora "1thedratica, a que 
nos reíer1mos ao tratar desta questão: 

({.A differença entre as idades de duas 
, . 

pessoas e sempre a mesma, por mais que 
volvam os a11nos ; logo no tempo em que 
a idade do mais vel!Jo era igual á actual 
idade do mais moço, a differença era a 
mesma de hoje. Ora, é evide11te que nessa. 
epoca passada, a idade do mais velho era 
igual á do mais moço mais a differença 
entre as duas idades. 

Designando por m a idade do mais 
moço, nessa epoca, e por d a differença 
citada, teremos que a idade do mais velho 

• • nessa. epoca, era igual a m + d; mas 
essa idade outrora do mais velho é a 

' 

• 
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actual idade do mais moço, donde se 
conclue que a actual idade do m~is velho 
é egual a m + d (actual do m_a1s moço) 
mais a differença entre as duas idades, ou 
m + d + d. Si sommarmos, pois, as duas 
idades, teremos actualmente : (m + d) + 
+ (m + d+ d). 

Diz o enunciado do problema, 
porém. que a actual idade do mais velho 
é u dobro da antiga do mais 1noço ou 
2 m; logo 

<loi1de se concl t1e que 
• 

d+ d = !TI, 

Podemos, pois, substi_tuir sempre m 
por d + d e teremos como idades actuaes 
dos dois indivíduos : 

' 

a do mais moço = d + d + d 
a do mais velho = d + d + d + d. 

Diz ainda o enunciado do proble-
ma que : quando o mais moço tiver a 
actual i.dade do mais velho, a somma das 

• 
duas idades será 108; e como o mais 
moço terá nesse tempo uma idade repre
s entada por d + d + d + d e o mais 
velho terá essa idade mais a differença 
e ntre ' as duas idades ot1 d+d+d+d+d, 
s eg ue-se que 

(d+ d +d+ d) + (d+d+d + d+d) 
= 108 

o·u 9 d = 108, donde d = 
108 

9 
= 12, 

A idade actual do n1ais velho é, pois, 
12 X 4 = 48. 

A idade actual do mais moço é 12 X 
X 3 = 36, , 

Se a actual idade do mais velho é o 
dobro da antiga idade do mais moço, é 
que o mais moço tinha, e11tão, a n1etade 
<la actual idade do mais velho, ou 

48 

2 
= 24, 

E como a differe11ça entre as duas 
idades é 12, o mais velho tinl1a então 

24 + 12 = 36, 

Na epoca futura pedida, o mais moço 
terá 12 X 4 ou a actual idade do mais ve-

• 

lho, ou 48 annos, e o mais velho terá en
tão 12 X 5 ou 

48 + 12 = 60». 

Aqui termina o autographo da solu
ção da professora ; para completai-a com 
a indicação das datas do passado e do 
futuro, a que se refere o enunciado do 
problen1a, basta notar qt1e o numero de 
annos decorridos do passado ao presente 
sendo 12, e que a differença de datas 
entre o presente e o futuro sendo tambem 
de 12 annos, si a conversa a·que se refe
re o enunciado teve Jogar em 1917, as 
epocas do passado e do futuro são, res
pectivamente, os annos de 1905 e 1929. 

Classificação das operações 
mathematicas 

. EXERCICIO PRATICO 

P. - f ular:io, quando você junta 6 
com 3, 8 com 7 que succede? 

A.- Formo os numeras: 9 e 15. 
P. -- Pois bem. Então você juntoµ 

' . 
partes desiguaes e formou os numeras 9 
e 15? Esta operação de juntar, reunir, que 

t ? ,\ 1 ; nome em . ·11 , , , . , 

' 

A. - Som ma, addição. 
P. - Mas, '. se em vez de juntar, re

unir, sommar 6. ,a ·3 ,e 8 a 7, você subtra
hisse, tirasse,. que succederia? 

A.- Formaria tambem numeras. 
• • 

P.- Como? 
P. - Subtrahindo de 6 o numero 3 

formaria 3 e de 8 - 7 teria o numero 1 . 
P. _ Logo, você formou os numeras 

3 e 1 por processo inverso ao 1°, isto~. 
subtrahindo qualquer nun1ero de uni
dades. 

Ao 1 ° modo de formar nu meros, 
juntando, reunindo, sommando qualquer 
numero de unidades, como deveremos 
chamar? 

A. - - Com posição. 
P. - E ao processo contrario, i11-

verso? 
A.- Decomposição. 
P . - E se compararmos tambem a 

multiplicação e a divisão acharemos qual
quer cousa de notavel no seu modo de 
formar numeras? 



' 
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A. - Sim. A multiplicação forma nu
meros repetindo sempre o mesmo nu
mero de unidades. Ex.: 9 X 4 é o mesmo 
que 9+9+9 +9 ou 36. 

P. - Então, em que grupo poderá 
ser classificada a operação que formou o 
numero 36? 
. _ A. - Nas operações por compo

s1çao. 
P. E na divisão? Diga-me que fa-

zemos para formar um numero? 
A. - Subtrahindo de um numero 

dado, sempre o mesmo numero de uni
dades. Ex.: O quociente da divisão de 
18 por 6 é 3, numero de vezes que 6 se 
contem em 18. · 

• 

P. - Esta operação, portanto, forma 
numeros por um processo inverso ao da 
multiplicação, é uma operação por? ... 

A. - Decomposição. 

P. Temos ainda 2 operações para 
formar numeros, quaes são? 

A. - A potenciação e a radiciação. 
P.- Como forma numerosa poten

ciação? 

A. - Na potenciação os factores são 
eguaes e são tantos quantos marcar o 
gráo da potencia. 

P. - Exemplo? 
A. - B3 , o factor 8 repete-se tres . , 

vezes, pois 3 e o expoente. 
Logo 8 elevado á terceira potencia 

equivale a B X 8 X B ou 512. 
512 é pois um producto de factores. 

eguaes. 
P. - Na radiciação damos ttm pro

ducto, por ex. 125, que foi produzido 
por factores eguaes, e procuramos o nu
mero que multiplicado por si mesmo um 
certo numero de vezes, produz o numero 
dado - esse numero será a raiz pro
curada. E.' um processo opposto á po . 
tenciação e figura entre as operações por 
decomposição. 

.Conclusão- São operações por com
posição: a somma, a multiplicação e a. 
potenciação. 

Por decomposição: a subtracção, a 
divisão e a radiciação. 

1-1. J. 
- ---------- - ---------- - - -------- --- ----
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O melhor para as crian-

ças com lombrigas 
O Vermifugo EMIL é um xaro1Je 

de sabor agradavel e de effeitos seo·u
ros nas lombrigas e varias especies "'cte 
ascarides. 

E' co111pletamente inoffensivo· não 
é irritante, a exe1nplo dos vemifuaos 
oleosos. "' 

E' preparado com vegetaes da flor a 
brasileira. dos qt1e são usados pelas 
commissê:Jes 111edicas do interior dos 
Estados, e, por isso, destróe todos os 
vermes, inclusive o anacl1ylostomo. 

Mas ainda mes1110 quando as crean
ças nervosas e insomnes não expillan1 
bichas, usando o Ver1nifugo EMIL, con
segue1n, com o seu use, , a calma e o dor
mir tranquillo. 

O Vermifugo EMIL serve em qualé 
quer caso, e111 creanças e adultos. Não 
tem dieta. 

A venda nas principaes pharn1acias 
e drogarias. Preço: vidro 2$500; pelo 
Correio, 3$500. 

Deposito geral: Rua Uruguayana 
N. 66. Perestello & Filho. 

li 
n, 

' ' 

m U1 
' 

I 

• 

A ESCOLA' PRIMARIA 12} 

UMA LIÇÃO DE HISTORIA NO 3° ANNO 
O descobrimento da America; circumsfan

cias que o precederam 
' 

Era crença geral na Europa alé o XII 
seculo que a Terra era plana e de forma 
circµlar e que os astros gyravam em torno 
d ' ella. 

Conheciam.se apenas a Europa, o ex
tremo occidental da Asia e a tJarte norte 
da Africa. Sabia-se que o Oceano ro~ 
deava esta, mas acreditava-se que a agua 
fervendo (augmentando o calor á medi
da que se descia para o equador) pelo 
sul e ao norte o gelo impediam a pas. 
sagem para as lndias, terras lendaria , , 
_quasi conhecidas apenas por tradição. 

Como se apresentava a Terra no principio 
do seculo XV (mappo simplificado) 

Para obter os productos das Indias, 
muito a1Jreciados na Europa, era necessa
rio recorrer aos Arabes. Estes iam á · 
Cl1ina e ao Hindostão em caravanas e 
traziam seus camellos carregados de 
ouro, de pedras preciosas; de seda, de es. 
peciarias (cravo, pimenta, cannella, noz 
moscada, incenso etc.) atê os portos da 
Syria e do Egypto, onde os vendiam aos 
negociantes europeus, especialmente aos 
de Veneza (ltalia). 

Trazidas aos portos europeus nas gale
ras, movida.s a remo, e nas naves. barcos 
a vela, essas mercadorias eram vendidas 
por qltos preços. 

As relações constantes com os arabes · 
fizeram conhecer melhor os paizes asiati
~ºJ e contri_buiram para modificar as 
1deas correntes quanto á forma da Terra . 

Alguns viajantes ousaram visitar essas 
terras quasi fabttlosas e suas narrativas 
exaggeradas mas piamente acreditada~ 

. pelas populações ignorantes, despertaram 
a curiosidàde e a am,biç20. 

Pelo rriesmo tempo, aperfeiçoaram-se 
os navios: mais seguras que as primitivas 

r MAPPlt.J & WEBB LTD. 

galeras, n1ais rapidas que as naves as. 
caravellas podiam fazer travessias n'tais 
longas. A invenção da bussola veio per
mittir aos navegadores conhecerem sua 
direcção em alto mar. Tornavam-se pos
siveis as grandes viagens. 

Caravellas 

. Em PortugaJ, o Infante D. Henrique,. 
filho de D. Joao 1, deu o impulso inicial: 
no principio do secclo XV começaram a 
partir expedições com o fim de chegar á. 
ln dia, dando volta á Africa. Em l 4Bõ,. 
BARTHOLOMEU DIAS chegou no extremo 
sul da Africa, mas não proseguiu a via
gem, por causa da tempestade, que lhe
assustou os marinl1eiros. O nome de 
TORMENTORIO que déra ao cabo, foi por 
D. João 11 substituido pelo de BOA-ESPE
RANÇA. 

Annos depois , em 1498, chegou VAsco 
DA ÜAMA á lndia, tendo dado a volta 
completa ao co11tinente africano. 

Alguns annos antes, um genovez, CttRis
TOVÃO COLOMBO, offerecera seus servi
ços a D. João li para chegar ao Japão 
pelo oeste, sendo repellido. 

Na Hespanha, D. Fernando tambem 
recusou; mas a instancias da rainha 
D. lzabel, concedeu tres navios, Santa 
Maria, Pinta e Nina, com os quaes Co
lombo ·partiu a 3 de Agosto de 1492. A 
12 de Outubro, chegava á ilha Ouana
hani, dando, lhe o 11ome de S. Salvador 
e tomando posse d'ella para a corôa de 
Hespanha. 

Questões surgiram entre os reis de 
Hes1Janha e Portugal a respeito do domí
nio das novas terras; o JJapa Alexandre 
VI os pôz de accordo pela linha de mar
cação: as terras a O. seriam de Hespanha; 
e a E., de Portugal . 

Esses dous paizes tornaram-se dura11te 
algum tempo os mais ricos da Europa: a 
Hes1Janha, pelos metaes preciosos que 

JOALHEIROS 

100 O "d Prataria, ~Prata Princeza .• Ob1·ec-
' UVI .or 

RIO DE JANEIRO tos de Arte; etc. 
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tirava da America: Port11gal pelas espe-
-ciarias trazidas da J\sia. ' 
· Não só a geographia fez grandes pro
gressos: vegetaes e animaes novos fo
ram conhecidos e productos até então 
raros na Europa, tornaram-se accessiveis 
.a todos. 

ORIENTAÇÃO: Esse ponto será dado em 
·duas ou tres lições, recordadas sempre 
. as anteriores. 

Falando das caravanas, a IJrofessora 
,dará algumas noções acerca das regiões 
,do deserto que deviam atravessar e a res-
1peito do camello. 

Chegando á navegação, dirá porque 
,eram tão morosas as viagens marítimas, 
explicará que castigo era imposto aos 
criminosos: remarem nas galeras, e des
,creverá a caravella, representando-a no 
quadro quando possível . 

Dirá ainda como procediam os nave
,gadores portuguezes : cada anno indo 
·uma expedição um pouco além da ante
iior e vencendo a pouco e pouco as abu
:sões correntes entre a maruja. No tnap
pa, irá traçando o roteiro dos grandes 
,descobridores. 

Explicará, a n1ais, a utilidade das li
nhas divisarias entre as possessões de 
Hespanha e de Portugal; entretanto, é 

desnecessario indicar o ponto exacto por 
onde passam, attendendo á deficiencia 
dos conhecimentos geographicos no 3º 
anno. 

Terminado o ponto, a professora man
dará retraçar rudirnentarmente os conti
nentes e os roteiros já ensi11ados, indi. 
cando o nome de cada navegador citado 
e a data da viagem . 

Por fim, poderá dar aos alumnos o 
seguinte quadro synoptico : 

• 

Seculo XV 

\ 

"' ., 

. 1 P,ARTHOLOMEU 
/ 1 .DIAS (Cabo da 
1 Portugue-) Boa Esperança . 

zes / 1486). Vasco da 
Gama (Chega á 
lndia. 1498. .... . 

.g < ·-13 Pela_Hespanha: - CHRIST0-
8 V AO COLOMBO- Chega á 
~ ill1a de S.Sal,•ador (America 
Q , Central ), 12 de Outubro de 

' 1492, 

linha de marcação entre Hespa
nha e Portugal, pelo papa Ale
xandre VI . 

Maria Editlz Sartlzou 
(Da Escola Nilo Peçanha) 
---

' 
Deposito de cereaes e sal -- Especialidade em 
Fubás de Milho e Arroz, Cangica, Araruta e Polvill10 

Movida por tracção electríca 

CAHV ALHO LElv.IE & C. 
Telephone 779-Norte 84, RUA ACRE~ 86 

RIO DE J AN i:GI l~.O 

=============·-==,====- ===~ <::--...r~ 

ÁS SENHORAS DOENTES! 
Como se descobx·e a cau1"1a de <live1·sas 1nolestias 

llln10. Sr . _pl1arn1aceutico _Carlos Cruz - Sat1dações . Dirijo-111e a V. S. para co111rr1uni-
; car-lh~ o segu1n_te: esta,11do m111ha senhora muito doe11te, passando muito rrial do esto111ago 

e sentindo continuas dores de cabeça; sempre muito 11ervosa, com to11teiras, falta de appetite 
e cançando-se ao n1enor esforço que fizesse; aao·ravanclo-se cada vez 1nais esses males de que 
~lia soffria desde quando solteira, deparei co;1t, u111 annuncio das suas Pilulas fortifi~antes e 
JU!gan_do que todas essas molestias lJOdiam ser devidas á fraqueza en1 qtte ella se achava, 
resolvi dar .. lhe o seu excellente preparado. Não me en ganei. Minl1a senhora teve a felicidade 

, . de mell1orar logo _no uso do primeiro vidro e hoje está forte e co111pleta111ente curada de tudo 
: · com o u_so de 2 vrd_ro~ das suas maravilhosas Pilulas fortificantes. Esto11 tão contente, que o 
. meu m~1or prazer e divulgar este facto, pelo que o a11torizo a fazer deste attestado o uso 

q11e qurzer. 
• Rio, 20 de marco de 1921. 

De V. S. muitÔ grato - t-.RLINDO SIMÕES PRlJDENTE - Rua R11y Barbosa, 47 
(fir1na reconhecida pelo tabellião Hermes.) 

· Píl_11las forti fic~11tes do P~co. Carlos Cruz, medica1nen to que se vende etn todas as 
íl Pharn1ac1as e Drogarias . Agencias Geraes: Carlos Cruz e,,, C .. Rua S. Bento, 3-Rio ele Janeiro 
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' ATRAVÉS DAS REVISTAS 

A composição interessante para a 
• criança 

Este titulo vae espa11tar con10 uma inverosi
milhança 011 fazer rir con10 uma illusão. Sem 
prete11der que a composição em si, seja uma se
ducção para as crianças, ouso entretanto affirmar 
que ella as póde interessar. E' questão de sele
cção";e de methodo. 

Um encargo nos agrada em razão do que 
ll1e ajuntamos de nossa parte e da habilidade 
com que pouco a pouco o desempenha1nos. Si, 
em uma composição, a criança tem o ensejo de 
•se exprimir» em logar de repetir indifferente
mente os pensamentos all1eios, em longas estira
das, si alén1 disto, ella se e11coraja pelos resulta
dos obtidos dos proprios esforços, longe de se 
julgar entregue ao peso de um trabalho fasti
dioso, perceberá nelle um meio agradavel de 
mostrar seus recursos e actividade intellectuaes. 
Mas, para despertar nella essa bôa vontade, 
devemos escolher· os assumptos de accordo com 
o que nos aconselha a nossa experiencia e não 
seguir u1na logica abstracta. En1 geral começa
mos pelas descripções, da111os a seg11ir narrações, 
cartas, desenvolvin1entos de proverbios, etc. Nas 
descri1Jções nós ll1e propomos, a principio, 
devido a apparente simplicidade, unia regua, urna 
carteira, depois a cacleira, o relogio, objectos mais. 
con1plícados. en1 seguida, os conjttnctos: a sala 
de aula, um quarto, u111a casa e, finalmente, 
descripções de animaes e de scenas da natureza. 
Esta orde1n parece razoavel e de accordo com 
a natureza das cousas , n1as estará ao alcance da 
criança? Será crive! que uma descripção seja 
tanto mais facil qua11to1 menos detalhes offerecer 
o objecto, e que a aridez do assumpto seja uma 
commodidade? Por exemplo, luctará a criança 
corn mais difficuldade para fazer a descripção 
de un1 gato do que para descrever uma caneta? 
Sí reflectirmos um pouco, veremos que este 
segundo trabalho exige o conhecimento de 
termos apropriados, muitas vezes desconl1ecidos 
das crianças, taes como: .fórma cylindrica, dia
metro, tubo. etc., e na falta dos quaes é compelli tla 
a empregar pedaço de 111adeira arredondada, pe
daço de metal curvo. cousa que prende a penna. E 
embora dispuzesse a criança do vocabulario 
indispensavel, e tivesse o objecto diante dos 
olhos. ainda assim não faria uma bôa descripção, 
porque o assumpto lhe é desprovido de attracti
vos. Si, ao contrario, pedirdes a cada uma que 
discorra sobre o seu gato, não a encerrando em 
torno de um pretendfdo plano, vereis a riqueza 
de ideias que lhe acode1n á i111aginaç~; afigu
rará o animal graven1ente assentado, immovel 
ou prudentemente occupado com a sua toilette, 
ou então indolentemente deitado com os olhos 
semi-cerrados, 011 rolando uma bola ou ainda 
movendo-se como si estivesse perseguindo uma 
presa. 

Deixae-a dizer o que pensa, sen1 tolher a 
s11a expontaneidade e não deixeis de louvar em 
seu trabalho as olJservações pessoaes e a pro
priedade dos detalhes, assim tereis pequenas 
composições, incorrectas sem duvida, porém 

• 

variadas, naturaes e interessantes. Mas si em,. 
logar disso lhe _impuzerdes: O gato, definição'; . 
seu retrato physico; seu retrato moral; serviços. 
que nos presta, forçando-a a repetir phrases ba
naes, que ella deverá reproduzir por escripto,. 
com o unico auxilio dlJ memoria, nenhum fructo
tereis desse trabalho. 

Entretanto é indispensavel um plano, direis. 
De accord~; mas porque il!lpôl-o? Supponde 
que uma ~r!an9a~começa as~1n1: ,,Meu gato sé 
cha111a M1st1. E bello e gentil,. Ora, si a criança 
começa dizendo que seu gato é bello e gentil, 
que teremos a oppôr a seu plano? Outra dirá: 
«Daqui vejo meu gato. Está assentado, etc .. : 
Mas nem sempre está immovel, etc». Elia o 
apresenta por seus movimentos e segundo esse
plano JJóde perfeitamente dispôr com ordem as 
diversas partes de seu trabalho. O mesmo as-
sumpto comporta planos differentes. Cada alum
no deve conceber o seu, segundo os conheci
mentos que tem e segundo a sua maneira de
sentir. Não é premido por um plano alheio que 
se aprende a agrupar convenienten1ente as ideias. 
Mais vale um trabalho si1nples e natural, sendo 
proprío, do que outro 1nuito mais rico em sub-
stancia, mas encerrado nos. limites por outrem 
impostos. · 

O que é preciso, pois, é desenvolver entre· 
nossos alumnos unia exJJontanea actividade das 
faculdades, sobretudo da observação e da re
presentação nititla de suas impressões. Devem 
saber precisar os seres e as cousas que víram, 
con1 tanta fidelidade como si a's tivessem que 
desenhar de cór. Que se não objecte que as 
crianças são incapazes de um tal esforço : basta 
considerar a poderosa imaginação que revelam 
nos se11s folguedos desde a mais tenra idade! 

Prevenindo-as com a!gun1a antecedencia do 
assumpto que deverão tratar, dar-se-ll1es-á tempo 
de preparar cuidadosan1ente o thema, e tornar
se-á n1ais profícua sua observação retrospectiva. 

Por exemplo, na zona urbana os seguintes 
themas : panorama da cidade á noite, um jardim 
publico; na zona rural: a plantação, a cplheita; 
para todos: uma tempestade, se prestariam a in
teressantes observações prelin1inares . 

O que convém é escolher sómente assun1-
ptos que se adaJJtem á imaginação infantil, á 
sua pequena experiencia dos seres e das cousas, 
aos setts con heci111entos, ás suas leituras, i'sto é, 
tudo aquillo que lhes possa despertar interesse. 
J\<\as não é tudo. Não se entregarão de bom 
grado a esses trabalhos, si não fore1n encoraja
das, si não tiverem co11fiança em si. 

Para eh egar a esse resultado, é preciso dar 
sum1na importancia á correcção,prestar attenção 
especial ao que expõem assim como ao que 
omittem, ao que é defeituoso assim como ao· 
ao que é acertado e merece elogios. 

Deve-se tambem ter em conta as forças de 
cada um, de sorte que o esforço tenha a sua: re-· 
compensa do mesmo n1odo que o successo. 

Dest'arte estabelecer-se-á uma bôa emulação, 
estimuladora de grandes esforços. 

Si em certos assumptos reclamaes de vossos 
alumnos sensações ou impressões pessoaes, não 
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-deveis advertil-os quando manifestarem · prefe
rencias que vos pareçam extravagantes. Convi
<lastes a criança a dizer o que p·ensa, ella satisfez 
vosso pedido; contentae-vos lJOis, e não deixeis 
de mostrar-lhe vossa satisfação . E' pela sinceri
<d.ade que se deve aferir do seu trabalho. Si, ás 
vezes, esta impõe reservas quanto á exactidão 
ou á moralidade, que 11ma discreta benevolencia 
inspire vossas obse:vações, do contrario, a des
animareis e a inc·linareis ao emprego das phra
ses banaes e dos logares communs. Abstende
·vos de qualq11er critica que possa ferir o seu· 
amor-proprio: a criança é. tanto quanto o adulto, 
~ensivel a estas admoestações e soffre-as talvez 
·mais. Além disso ellas só serviriam para toll1er-
1he a esponta11eidade. 

· Vemos, portanto, q11e a composição pode 
:Ser attrahente si as criancas encontram nos • 

) 

assumptos escolhidos uma feição familiar e 
agradavel; si, longe de limitardes suas vistas e 
lhe tolherdes a liberdade de pensamento, obri
gando-as a se cingirem a planos all1eios, lhes 
ensinaes a sentir, a vêr e a externar, sem receio, 
as suas ideias e e os seus sentimentos. 

Convém lembrar que sua boa vontade se 
fortalece quando, apresentando un1 trabalho 
proprio, este é devidamente apreciado. Portanto, 
reconhecer seus esforços e testemunhar-lhes este 
reconhecin1ento é tão necessario e n1ais efficaz 
que assignalar os seus erros. Adquirem assim 
confiança em si mesi;na•, o trabalho escolar tor
na-se-lhes mais acrradavel e o mestre mais sym-
pathico . º 

HELENA. 

---
• 

ESCOLA NORMAL 

Quando a instituição da docencia foi 
implantada e1n nossa Escola Nor1nal, 
procurara,n os dirigentes da instrucção 
111u11icipal valorisar a nova creação esfor
çando-se para que á docencia daquelle 
instituto cQncorressenz os ,nais altos 
expoentes não só do professorado, mas 
da nzentalidade brasileira. 

Foi assim qrie os 11omes de João Ri
beiro, Osorío Duque Estrada, Porto 
Carrero. Alberto de Oliveira, ff!nacio 
A1nc1ral e ta11tos outros, dig11os de hon
.rarem os quadros do nzagisterio de 
qualquer instituto. se inscreveram entre 
os docentes de nossa Escola Nor1nal. 

E11tre os mais illustres professores 
.assi1n c!1a1nados ao magisterio nor,nal 
co,ztava-se u1n, que já havia recebido a 
con.~agração geral como ethnograpfzo 
emirzente. Era Roquette Pinto, professor 
.do Museu Nacional. cujos altos dotes 
de conferer1cista ad1niravel e professor 
de escol já se fzaviam a/firmado no ma
gisterio e e111 varias trib11nas de confe-
1 encias p11blicas de nossas 1nais concei
tuadas sociedades sabias. 

Desde qzze a docencia se instituiu na 
Escola Normal, em 1916, o laureado 
.atrtor da ''Rondonia" confinuada1ne11te 
a/li leccionou. encantando quantas tur
mas tinham a felicidade de recebei-o 
por mestre . 

No começo do a11no lectivo de 1920 foi 
Roquette Pinto obrigado a se afastar do 
paiz, afiin de assumir a regencia da 
cadeira de P/zysiologia na U1ziversidade 
Nacional de Assumpcão, do Paragtray. 

N ·esse posto o nosso eminente patrício 
brilhanteme11te correspondeu á alta con
fiança que n'elle !zavia depositado o 
nosso f[over110, revelando-se no professor 
insi,f!ne o diplomata habilíssimo, czrja 
acção valeu, entre os nossos visinhos, 
pela mais apparatosa das embaixadas . 

Este anno. e,nbora se ac!zasse de novo 

1 . 

entre nós Roquette Pinto, não poude a 
Direct~ria de lns~rucçáo Municipal 
aprovertar seus servrços na regencia da 
cadeira, que elle por tantos a11nos 
illustrara . 

''A Escola Primaria'' não deséjando, 
porém, que por tal motivo, ficassem os 
alumnos de r1ossa Escola Normal inteira-
1nente privados das lições de se11 mestre 
dilecto, solicifott e obteve s11a collabo
ração .vara esta secção, d' onde leccionará 
a seus discipulos. 

---

GEOGRAPHIA 
PONTO N. 2 

SUMMARIO - A Terra e o Universo. O céo e 
os corpos celestes: nebulosas, estrellas, come
tas, planetas e satellites . Meteóros cosmicos . 
O systema solar. 

A Terra, em que habitamos, é um dos innu-
111eraveis mundos do Universo i.nfinito, um dos 
intiumeraveis corpos celestes, se111elhante aos 
que nos patentea o espectac11lo nocturno da 
abobada celeste ou do céo. 

Taes corpos podem ser grt1pados em quatro 
grandes classes : estrellas, planetas, cometas e 
nebulosas. 

São as estreitas corpos l11nii11osos, com luz 
propria, centros de luz e calor con10 o é o Sol, 
de todas as estreitas a tnais pro xi ma de nós. 
Os planetas, entre os quaes se conta a Terra, são 
astros ill11n1inados, sem luz protJria, que do Sol 
receben1 luz e calor . As estrellas facilmente se 
distingueni dos planetas, quando uns e outros 
são observados por meio de unia luneta : en1 
taes condições verifica-se o a11gn1ento do brilho 
das estrellas, emquanto que desapparece a irra
diação dos planetas . 

As estreitas são grupadas em· constei/ações, 
as quaes se dividem etn constellações boreaes e 
constellações austraes, segundo o !1emispherio 
celeste em que se acham sit11adas . 

• 

• 
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As estrellas são classificadas, segundo o seu 
b11lho. e1n grandezas; ha sómente vinte estrellas 
•de primeira grandeza e cerca de seis mil das seis 
primeiras ordens de grandeza, a que pertencem 
.as estréllas visiveis a olho nú; com o auxilio de 
instr11mentos podem ser observadas as estreitas 
até a 16.ª grandeza. As estrellas são de côres 
differentes; as estrellas vern1ell1as são as mais 
velhas, seguindo-se as amarellas e, por ultimo, 
.as brancas, que são as mais novas. 

Os planetas princiJJaes, que gyran1 em torno 
•do Sol, são, na ordem do afastan1ento deste 
astro: Mercurio, Venus, Terra, Marte, Jupiter, 
Saturno, Urano e Nept11no. Alem desses, entre 
Marte e Jupiter circulam algumas cente11as (já 
foram assignalados mais de 500) de pequenos 
planetas denominados asteroides 011 planetoides, 
e alguns dos planetas principaes são accompa
·nl1ados en1 sua revolução ao redor do Sol por 
outros planetas menóres, que gyra1n ao redor 
•d'elles, e são denominados satellites. Os pla
netas que têm satellites são: a Terra, que tem 
urn, a Lua; Marte, 2; Jupiter, 5; Saturno, 8 e 2 
anneis luniinosos; Urano, 4 e Neptuno, 1 . 

Ao redor do Sol tan1bem. gyram os cometas, 
astros que apresentam uma cabeça brilhante cer
cada de uma cabelleira lun1inosa e . encerrando 
um nucleo obsc11ro; os con1etas têm, em geral, 
·u1na ou mais caudas lu1ninosas, collocadas do 
1 ado opposto do Sol. Aprese1itando certa seme
lhança cotn as cabelleiras e caudas cometarias, 
observamos. no céo, manchas esbranquiçadas, 
de forn1as varias, denominadas nebulosas. A ne
bulosa melhor estudada é a \lia Lactea ou Can1i-
11!10 de São Tfziago. 

Alen1 dos astros e. nebttlosas observamos, 
ás vezes, na ·abobada celeste, globos de fogo, e, 
outras vezes, traços l11n1inosos. ·ct1ja apparição 
,d11ra poucos segundos. 

Taes ,neteoros cosnzicos, são, respectiva
mente, os balidos e as estreitas cadentes. (..'s bo
.Jidos tên1 utn diametro apparente bastante apre
ciavel e brilham com notavel i11tensidade, extin
guindo-se subitame11te e deixando, após s11a pas
·sagem. u.m traço luminoso que de111ora alguns 
-segundos . 

As estrellas caden.'es são assim denon1inadas 
porque os traços lun1inosos em q11e ellas con
:sistem dão a impressão de uma estrella que se 
destaca, cahindo, da abobada celeste. Os boi idos 
e as estreitas cadentes são n1ais frequentes nos 
n1ezes do segundo sen1estre do anno. quando ha 
verdadeiras c/1t1vas de estreitas caderztes; a hypo
tl1ese mais corre1iten1ente adtnittida sobre a ori
,gen1 d'esses meteoros é a de (JUe elles resultam 
-de desagregações de rnassas cometarias . 

Os bolidos dão log-ar, algumas vezes, a 
•chuvas de estilhaços sobre a Terra, os quaes 
•são de11ominados aerolit/1os e, geralmente, com
postos de clzron10,ferro nzag11etico, nickel, enxofre, 
_feldspath, chromatos, etc. ' 

Dá-se o non1e de syste1na solar ao sysfe111a 
-ele corpos celestes formados pelo Sol e todos os 
astros q11e em torno d·etle gravitam, isto é. os 
planetas e seus satellites e os co111etas . O conhe
-cimento das leis dos movin1entos dos astros do 
·systema solar é, relativamente, moderno . Os 
systemas astrono 1i1icos dos antigos, d~ntre os 
quaes se ,destaca o de Ptolomeu, eram systemas 
geocentrioos, 011 que consideravam a Terra como 

• 

o centro fixo do Universo, em torno da qual gy
ravam o Sol_ e todos os outros corpos celestes. 
Convem ass1gn~lar, entretanto, que Aristarco de 
Samos, no terceiro seculo antes de Christo, for
mulou, sem demonstrar, a idéa do moviniento 
da Terra em torno do Sol. 

. Deve, por isso, ser attribttido a Nicoláo Co
perni~o. cone_go _da sé de Thorn (1473-1543), a 
autoria do pr1me1ro systema heliocentrico para 
explicação dos differentes phenomenos da

1

astro
nomia solar-. Copernico admittia que a Terra e 
os outros cinco planetas, então conhecidos 
(Mercurio, Venus, Marte, Jupiter e Saturno) des
creviam circ11mferencias em torno do Sol ~ que 
a Lua analogo movi1nento executava ao redor 
d~ Terra . . ~epler, em !6~0, formulou as seguintes 
leis, _mod1f1cando as tdeas expendidas por Co
pern1co: 

1.ª Os planetas descrevem ellipses em torno 
do Sol, das q11aes o centro do Sol oc-
cupa um dos focos. · 

2.ª As areas descriptas n'estas ellipses pelo 
raio vector que une o centro do Sol ao 
planeta, são J)roporcionaes aos tempos 
empregados em descrevei-os. 

3.:, Os quadrados dos tempos das revolu
ções dos planetas, ao redor do Sol, 
são proporcionaes aos cubos dos eixos 
1naiores das suas orbitas. 

Durante muito tempo se admitti11 que nem 
todos os cometas obedeciam á primeira lei de 
Kepler; segundo essas idéas os cometas eran1 
divididos em periodicos, ou de orbita elliptica. e 
parabolicos, isto é, cometas descrevendo unia 
trajectoria aberta e indefinida passando unia só 
vez junto ao Sol. · ' 

Essas idéas se acham, porém, desde muito 
con1pletamente abandonadas . Hoje está verifi
cado que todos os astros do systen1a solar obe-
decem ás leís de Kepler. , 

PONTO N.0 3 

SUMMA.RIO. - A Terra no syste1na solar. Mo
vimentos da Terra; o dia e a noite ; as esta
ções. A /,ua. P!1ases da Lua. Eclipses do 
Sol e da Lua. 

A Terra é u1n dos oito princitJaes planetas 
do systenia solar e o terceiro d'elles na ordem 
de afastamento do Sol. A Terra é a1iin1ada de 
uni duplo movimeto.: u1n movi1nento de rotação 
sobre si n1esnia, de Oeste para Este, em torno 
de 11n1 eixo, gue passa pelos seus polos, movi
mento que da Jogar ao pl1enomeno do dia e da 
noite, e é denominado movimento diurno e de 
um 1novimento de revolução ao redor do Sol, ef
fect11ado n'um período de 365 dias, 6 horas 9 
ntinutos e 11 segu11dos ou um anno, descreve~do 
a TerFa unia orbita elliptica, da qual o Sol oc
cupa um dos focos, de accordo coni a 1.ª lei de 
Kepler, orbita denominada ecliptica . 

A Terra effectua o se11 movime11to de trans
lação tendo o seu eixo incli11ado sobre o plano 
da eclíptica de cerca de 66 gráos e meio, donde 
res~lta que certas partes do globo terrestre fica1n 
n1a1s tempo do q11e outras expostas aos raios 
solares; é esta a razão dos dias e noites. Ainda 
é devida á i1iclinação do eixo terrestre sobre o 
pla110 da ecliptica a successão periodica das 
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quatro estações do anno, verão, outomno, inverno 
e primavera, em cada uma das differentes partes 
da Terra. Os dias de começo do outomno e da 
primavera, são dias de-equinoxio; os dias de co
meço do verão e do inverno são dias de solstício. 

A Lua é satellite da Terra, que lhe é 49 
vezes maior; ella descreve uma ellipse, da qual 
a Terra occupa um dos fócos, em 27 dias, 7 ho
ras e 43 minutos, e effectua uma rotação com
pleta sobre si mesma no mesmo intervallo de 
tempo, pelo que nos apresenta sempre a mesma 
face. Em consequencia do seu movimento de 
revolução ao redor da Terra, a Lua apresenta-11os 
ílSpectos differentes durante os dias de uma lu
nação, taes aspectos são as quátro phases: lua 
nova, quarto crescente, lua cheia e quarto min-

. guante. 
Dá-se o nome de eclipse do Sol á desappari

ção total ou parcial desse astro, pela interposi
ção da Lua entre elle e a Terra; dá-se o nome 
de eclipse da Lua á desapparição total ou parcial 
pela interceptação dos raios solares que a illu
minam, em conseqttencia da interposição da 
Terra entre o Sol e a Lua. Os eclipses, tanto do 
Sol como da Lua, podem ser totaes ou parciaes; 
os eclipses do Sol só podem ter Jogar na lua 
nova, e os da L11a, na fita cheia. 

--+.•+---~ 

PHYSICA 

1. A. 

RESUMO DE AULA --- 2.0 PONTO 

Forças - Composição e deconzposição das .forças 
- Aeroplanos - Movimento, velocidade, ac
celeraçao - Massa - Trabalho mecanico, po
tencia, s11as 11nidades. 

(Confinuaçiio) 

Os momentos das Íorças podem ser considerados 
eni relação 11 um ponto, 11 unia recta e a um plano. Só 
cuidaremos do prinie iro caso. 

Momento de uma forço em relação a um pon!o é 
o produclo dessa Íorça p,do braço de albvanca corres
pondente. 

Braço de alavanca é II perpendiculor baixada do 
ponfo sobre II direcção da força. 

O ponfo e,n relaçao ao qual se opero chama-se 
cenfro dos momentos. Assim, o momento de força F, 
em relaciio ao pon to O. é egual a F x OA, .•endo OA 
a disfancia do ponto O 6 for~·a F. 

O momento de unio força em relação a um pon!o 
não mudo quondo o seu ponto de applicaçiio é trans
portado para qualquer outro da suo direcção ; é nullo 
quando o braço de alavanca fõr eguol II zero, ;sto é, 
quando II direcção da força passa pelo centro dos mo· 
menfos. 

Ouando Ires forças applicadas em um ponfo niio 
estêo situadas no mesmo plano, sua resultante é repre· 
sentada, em grandeza e direcção, pelo diagonal do pa-
rallepipedo construido sobre essas Ires forças. 1 

Si fizermos deslocar do ar, em dada ·direcção e 
sentido, uma superfície ligeiramente inclinada. sentiremos 

c:rfa r_esi:tencia oppos!a por esse meio, resis!encia cujtt 
dtrecçao e perpendicular á superfície e está applicado 
em determinado ponto. Es~a força de resis!encia do ar 
póde ser decomposto em duas outras : uma vertical e 
outra horizontal. A primeira fende a elevar II superfície. 
ao mesmo tempo que a segundó se oppoe ao seu des
loca~ento no sentido considerado, opposiçiio esta que é 
vencida pelo acção de um mo!or, que no caso somos 
nó~. As azas de um aeroplano. que é um apparelho. 
mais pesado que o ar, accionado por um niotor, gozam 
da mesma acção do ar que vimos de considerar para a 
superfície inclinado, lendo assegurado o deslocamento, 
horiz?ntal, no sentido desejad o, pelo motor que faz girar 
a hehce collocada n? parle anterior do apporelho, a 
qual se opoia no meio ar, como a de um no"io r,o meia-' 
agua. 
- Movimentos - Jii vimos que u,n corpo que está 

em repouso ou em movimento, não póde, de per si, en
trar em n1ovimento ou modificar o que tem. Da ra isso 
é preciso u,ma causa deno1ninad11 força, a qual, si exerce 
sua acção sobre uma machina, para II dotar de niovi
men(o, é uma força motora : si, porém. attenuar o mo
vimento adquirido, é uma força resistente. 

Movimento é a deslocação de um corpo. 
Todo ponfo maferiol em movimento denomino-se

movel. A linha por elle descripta chama-se trajectoria~ 
. O moviniento póde ser rectilineo, curvilíneo ou 

mixto, se(lundo a trajectoria é u,r,a linl1a recfa, curva' 
ou mixfa, O movimento curvilíneo foma nomes diversos, 
conforme a natureza da curva descripfa ; póde ser de· 
translação. si o:i pontos do move! descrevem, com 11 
mes,na velocidade, no mesmo tempo, espaços eguaes e 
parollelos, como os planetas em forno do Sol: de 
·rotação, si os pontos do movei descreve,n círculos em, 
forno de uma recla que é o eixo de rotação, como o da 
Terra em vol!a de seu eixo : helicoidal, quondo os. 
pontos :lo movei execulam si,nultaneamente movimentos. 
de transloção e rotação, como os pontos da Terra, que 
executam movímenfo de rotação em torno de seu eixo e 
de translação e,n torno do Sol : uniforme, quando o
movel, dotado de velocidade constante, percorre es pa
ços eguoes em tempos eguaes : variado, quando o mo
ve!, poosuido de velocidade irregular, percorre en, tempos. 
eguae~ espaços desi~uoes. 

Movimento uniforme - Em geral o movimento, 
uniforme é o effeifo de Íorças instantanees. 

Velocidade é o espaço percorrido na unidade de
!empo. 

Si um movei, em movimento uniforme, es!ã possuído 
da velocidade V, quer dizer que no fim do primeira uni· 
dode de tempo (um se\,!undo) percorre um espaço e= v; 
no fim de dois segundos e= 2v; no fim de Ires segun
dos e= 3v, etc., em geral no fim de t segundos e= vi, 
que é a formula do movimento uniforme, de onde pode-

• 
mos tiror: 

e e 
v=---

1 e f=--
V 

Applicoção - A velocidade de um move! sendo de· 
300 metros por segundo, qual será o espaço percorrido, 
ao fim de 5 h. e 20 m. ? 

Temos que reduzir o tempo dado a segundos , o

que dã : 

(5 x 60+ 20) 60= (3oo+ 20) õO = 320 x 60 -
= 19.200 s.; 

e como o espaço, em melros, é egue l á velocidade dada 
multiplicad" pelo numero de ~egundos ''19.200", vem: 

e=300 rn. x 19,200=5.760.000 m. =5760 
kilo1ne(ros . . 

• 
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Movimento variado- O movimento variado póde 
'Ser uni/ ormemente variado e irregularmente vària
do. E' uniformemente variado quando os espaços 
percorridos pelo move!, e,n tempos eguaes, crescem ou 
decres(em numa relftção consl11nfe. Si crescem, diz-se 
accelerado: no caso contrario, retardado. Todo corpo 
que c.áe, realisa esse phenomeno com movimento uni
formemenfe variado (accelerado). 

O accrescimo ou decrescimo constante da veloci
dade em coda unidade de tempo denomina-se accelera
·Ção. Represento,nol-a pela letra j. No movimento uni
formem ente variado, a velocidade póde ser considerada 
como velocidade media do niovel, ou conio a veloci
dade num dado instante. No primeiro caso correspon
-de a que leria um movei que percorresse o espaço 
considerado com movimento uniforme; no segundo caso, 
corr.esponde á velocidade do move! si o n1ovimenlo se 
tornasse unifor,ne, a partir elo instante considerado, pela 
'('e3soção da forçél continua que o i,nprimio. Suppondo 
que o move! porte do repouso, no fim do primeiro se
gundo a velocidade iniciõl, que é O (zero), terá um ac
{'.rescimo eguol á acceleroção, 

v=o+j=j; 

,ao fim do 2.0 segundo terá " velocidade accrescimo 
identico, 

V= j + j = 2j; 

,oo fim do 3. 0 segundo, será, 

V= 2j + j = )j, 

,e ao fim de t segundos será: 

v = jt, de onde se lira 

V V 

t = --.--
) e j=---

t ' 

Nessas condições, uni niovel partindo do repouso 
<:om movin1en!o uniformemente võriedo, percorre uni es
paço, ao fi,n de t segundos , como si fosse animado de 
movi niento uniforme, porém, coni a velocidade eguol á 
n,edia enifre II velocidade inicio! '·o" e a Íinal ''jt", 
:is to é, 

' 

V ;::: 
o+ if 

2 

i f ------· - 2 

Si o move!. 110 envez de pllrtir do repouso. já vem 
,possuido de cer(a velocidade inicial VO a sua vclocidode 

' ifinal será egual á sonima dessa velocidade e da odqui-
..rida . Assim : 

V = VQ + jt 

2 
• 

Paro deferminorn1os o espaço p~rcorrido, basta s u
bs{ituir na l'ormula do espaço do niovimento unif'orn,e 
(e = vt}, a velocidade V pela adqui ri dn ; logo . 

e = j t j 12 

2 
x ! = 

2 
, de nnde se 1 iro : 

2e 
e 

Si o movei tiver velocidade inicial, o espaço será: 
. f 2 

e ;::: ( vO + 1
2 

) ! = v O { + j ~ 

No movimento uniformemente variado, a velocidade 
é proporcional ao tempo e o espaço percorrido é propor· 
cional ao quadrado do tempo. 

Se o movimento for refardado, considera-se II ac
celeração com o signo! negativo. 

·r anto o movimento uniforme, como o uniforme
niente variado, são susceptiveis de representação gro
pltica. 

Uma força cons~anle: actuando sobre um corpo 
que parte do repou so, 1111pr1me-lhe um movirnento reclili
neo uniformemente dcceierado. 

Varias forças ocluando successivamenle sobre um 
corpo communicam-lhe occelerações proporcionaes ás 
suas intensidades. Assim, se es!as forças foram 2, 3, 4, 
etc. vezes mais inlensos que uma dellas, a5 accelernções 
que fronsmittem ao corpo são 2, 3, 4, etc. vezes maiores 
que a recebida da força que serviu de termo de com-

-paraçao. 
EKiste então umo relação constante entre as forças 

e as acceleraçoes que produzem. Essa relaço o cons
tante denomi na-se massa.. · 

Se F, F'. F" etc. são forços e j, j' j", etc. são 
as occelerações correspondenles, lenios : 

F F' F" 
. 
1 
---= . ' 

J . '' 1 
- ..... = n1 

donde se tira F = m x j. 
Ouando II força consfan!e é o peso P do corpo e 

a acceleraçã,, é a da gravidade g, temos 
p 

--- = m, donde P = m x g. 
g 

As unidad es de massa e acceleração ~ão, respe
ctivamente, o Kilogrammo e o nie!ro. 
· Trabalho mecanico de u,na força, en1 dado 
momenfo, é o produclo de intensidade dessa força pelo 
cominho percorrido pelo seu pcnlo de applicoção, quando 
o deslocamento desse ponto fem a niesnia direcção da 
força. 

A ssim, si T é o frabolho de unia força F, expressa 
em Kilogrammos, e E o espaço percorrido, em 1netros, 
lernos 

T = F X E. 
A unidade d~ trabalho mecanico é o Kilogramnie

fro, que corresponde ao trabalho necessario pora elevar 
o peso de 1 Kilo á altura de 1 niefro. 

Denon1ina-se potencia de uma força o !robalho 
que e lia produz na unid,,de de tempo (segundo), 

A unidade de potencio é o cavallo-vapor, que 
corresponde ao trabalho de 75 l(ilogrammelros em um 
segundo, ou ao trabalho necessa rio para elevar 1 Kilo
grammo á ollura de 75 metros, ou, ainda, ao frobalho 
necessa rio paro elevar 75 Kilos ã altura de um melro. 

Cos{u,na-se designai-a pelas inicines C/V ou 1-1. P. 
No systenia C. O. S. os unidades de trabalho 

são : o erg e o joule. A de potencia é o watt. 
a. S11nner 

' 
LUVARIA GOMES O Grande esfabelecimento das Novidades 

Meias, 1 1t1vas, 

A's 

leques, bolsas, carteiras, rendas, fitas, colares, pttlseiras, 
chapéos para meninas e senhoras. 

Exmas. professoras 11zttnicipaes faz-se o desco,zto de 10 0 /
0 

38, .Travessa S. Francisco, 38 
1 
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HYGIENE 
. 

' ATITUDES DO ESCOLAR EM CLASSE 

A' gente velha, que soletrou as primeiras 
palavras numa sala de escola antiga, onde ao 
lado do quadro negro o professor dependurava 
a palmatoria, não póde menos que escandalisar 
os meto<los e processos de ensino que hoje se 
vão cada vez 1nais implantando, tão diferentes e 
antagonicos aos de outr'ora . A mudança foi 
grande. Na sua maior parte, os novos meios di
dacticos são aceitos por todos ; e para servir-me 
da evocação inicial basta recordar que já nin-

• guem n1a1s, nem mesmo a gente velha, seria 
capaz de aconselhar qualquer violencia para fim 
pedagogico. Mas, apezar de tudo, na escola 
moderna, tal qual a conserva a administração 
burocratica que limita seu programma a tl'ansfe
rencias de adjuntas e outras pequeninas perver
sidades, ainda existe muita coisa archaica. 

Cal1iu o preconceito da violencia; esboro
ou-se o da aprendizagem seca e decorada · mas 
ainda se nlo cuidou de tornar pratico o e'nsino 
das coisas praticas, sciencias e artes; descuida-se 
do ensino fundan1ental de desenho; ordena-se 
aos pequeninos, na maioria dos casos, que sigam 
a mesma norn1a antiga, obrigando-se os trefegos 
estudantes a se conservarem sentados, quasi im
moveis nas carteiras, arrumadinhos e tristes ..• 

Durante a aula as creanças são intimadas a 
''ficar quietas'' em seus logares; como outras 
tantas bonecas, tal qual desejaria alguma ríspida 
professora ainda enxarcada de velhos precon
ceitos. Essa conducta falsa, absurda, errada 
não prova disciplina. ' 

E· ainda um preconceito. 
A escola, a classe, deve ser atral1ente e ale

gre. Atarrachando as crianças nas carteiras a 
professora faz, de un1 viveiro, uma collecção de 
acabrunl1ados e, n1uitas vezes, de enfern1os. 

• Tanto mais quanto o silencio necessario não é 
inco n1pativel com outras atitudes. De pé, a 
criança l)Óde estar calada si assi111 lh'o reco1nen
da1n . .• 

Na libérdade de estação e até mesmo de 
locon1oção, en1 termos, tetn o escolar un1 dos 
mais fortes derivativos para a fadiga do estudo. 
E' ~o conhecimento de todos que os grandes es
tudiosos procuram posições e geitos · alguns 
caminham durant~ o trabalho mental. 'Mas h~ 
um m~io facil de. verificar até que ponto i~flue 
no animo das crianças esse pequeno ras<To de 
liberdade. Narre a professora duas no~ellas 
sejam episodios da historia patria aos mesmo~ 
alumnos. prin1eiro em classe for~ada nas car
teiras. firme e solemne e depois fóra de forma 
sei1tada no meio delles, uns de pé e outro~ 
abancados. 

Repare na diferenç:1 do olhar, no aspecto 
dos n1esmos ouvintes, livres ou escravisados ao 
preconceito do banco ... 

Aliás as professoras sabem que muitas vezes 
o pedido de um alum.no para sahir da classe, 
corresponde apenas ao desejo de espairecer, de 
levantar-se, caminhar, mover os braços sem as 
peias moraes de uma arregimentação severa. 

* • . .. 
' Para que um chefe de orchestra tire partido 

do pessoal que dirige e o conduza como um to'do 

harmonico ao resultado final, deve começar por 
orientar cada qual individualmente; na escola 
publica, continua a divina Montesori, colocamos
um maestro que orientará seus discípulos simul
taneamente seg11indo a mesma musica, ainda que 
ca~a um exija 1nusica diversa adaptada ás pro
prias forças. 

Si esse é ,o grande n1al do ensino collectivo 
para o preparo intellect11al dos alumnos, a uní
formidade da attitude e111 classe é quiçá a peor 
das circumstancias que rodeam, do ponto de 
vista corporal, a situação dos pequenos. 

A eminente fundadora da ''Case dei Bam
bini'' afirma que a principal inodificação feita 
110 s~u i11obiliario escolar foi a supressão das. 
carteiras de forn1a classica. Mesa e cadeira in
dividuaes - coino tem e usa a gente grande. 

A velha carteira - como os nefandos ·tron
cos'' que auxiliaram a producção nacional antes. 
de 88 -deve desaparecer. Todas as discussões, 
mais ou menos eruditas que a seu. proposito se· 
e1;1contram, aos quintaes ~m todo livro de hy-, 
g1ene ou pedagogia, são ociosas. Não é mister 
levar em conta o absurdo da adopção de mo-
biliario baseado em n1edias extrangeiras· não é· 
mister citar o espetaculo grotesco de u~a sala: 
de aula na Escola Normal do Largo do Estacio, 
onde as moças vivetn comprimidas en1 carteiras 
insufficientes por todos os lados ... 

Ensinar a criança a sentar-se se111 perigo 
para seu corpo, fiscalizando a posição norntat 
do tronco e da cabeça para evitar os desvios da 
col11mna ver\·éhral e o damno da vista, para evi
tar a insufflciente ventilação pul~onar pela for
çada diminuiç-ão dos tnovimentos do thorax· 
comprimido, todas as professoras o sabem , são· 
deveres de elementar pedagogia. Mas o de que, 
nem todas se recordam é que a posição de quen1 
está assentado, com moda postura I para adttltos, 
cujo crescimento já findou ou atting-e quasi o· 
seu termino, para as cria11ças não é igualmente· 
de repouso e ar1tes representa uma estação for
çada, mormente durante os períodos críticos. 
por que passa o desenvolvimento do esqueleto. 

Sabe-se que, estando em pé o individuo, <> 
volume de ar que ll1e atravessa o pulmão, na. 
unidade de tempo, é muito maior. Mas é neces
sario lambem recordar que as leis do cresci
mento, das quaes as mais especialisadas só ha 
pouco cotneçaram a ser verificadas, indicaril' 
vantagens para a estação vertical das crianças. 

O corpo humano é constituido de maneira· 
que a colttmna vertebral se apresenta com sin
~ular importancia. Mas os membros, providos 
de ossos longos que só aos poucos vão, no cor
rer dos annos ganhando a definitiva consístencia, 
são partes dignas de alta consideração, não só 
por attender ás condições de esthetica futura: 
senão tambem ás necessidades de suas funccões 
praticas. Até á puberdade crescem elles, princi
palmente, em comprimento; a partir desse pe
ríodo a o;sificação periostica se accentua, de· 
modo aue é antes em grossuras, relativamente,. 
que se faz o seu progresso. Visto que não ê no
vo o inicio da funcção ovariana em nosso climru 
aos 11 annos para as meninas, muito mais pre
~oces que os varões, sabendo-se que naquella· 
tdade encontra-se grande numero de alumnas, 
comprehende-se a importancia que tem no caso, 
a crise pubertaria. 

Os ''vergões do crescimento'', linhas µrodu-
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ztdas pelas rupturas de fibras elasticas do derma 
dos segmentos proximos ao joelho, são testemu
nhas do crescimento desmarcado do esqueleto 
que a pelle não conseguiu acompanhar, máo 
grado sua elasticidade natural. 
. E' para adaptar-se!! essas dyssimetrias e d~s-
1gualdades. que muitas vezes o escolar se agita 
sem querer, buscando ageitar da melhor forma 
as partes de seu corpo que estão crescendo de 
accordo com a lei que foi chamada por Godi11 
"principio do crescimento desigual''. 

Convem notar ainda, com intuito meramente 
pratico, que a puberdade não ê uma epoca pas
ságeira e curta; ao contrario, estudos recentes 
e aprofundados desse período da vida levaram 
o mesmo antropologo a admittir que, em geral, 
2 annos são necessarios para sua installação. 

Quer dizer, portanto, que a alumna visitada 
pela p1 imeira vez aos 11 annos, attingiu o pe
r iodo critico aos 9. em pleno domínio da disci
plina escolar. 

A approximação da puberdade deverá ser, 
a~sin1, um po11to de cuidados para o professor 
vigilante, que sabe quánto se está passando nos 
pequeninos corpos, de luta entre suas diversas 
JJartes. 

A distenção de filetes nervosos, a distenção 
da propria medulla, que não acompanha o cres
citnento do rachis, são ca11sas de inquietação, 
''tics'', movimentos cl1oreiformes irreprimíveis 
pelos quaes muitas crianças soffrem castigos 
sem justiça. · 

A criança que se move. e foge á disciplina 
do banco e d·a carteira, nem sempre é um des
attento, relapso e insubmisso; é uin ser que se 
adapta para supportar melltor as vicissitudes do 
crescimento desharmonico do corpo. Dos 8 aos 
12 an11os, na phase pre;.pubertaria, mais do que 
etn outra qualquer idade. ê preciso attender a 
esses interesses dos pequeninos seres. 

Dest'arte a sciencia ensina aos mestres qi1e 
"o bicho carJJinteiro" dos alumnos é. na n1aioria 
dos casos, n1a11ifestação de uma defeza organica. 

ROQUETTE PINTO. 

--•!•-- • 

lnstrucção moral e 
• • c1v1ca 

RESUMO DE AULA - 1. 0 PONTO 

Moral. sua definição, sua evolução. - Moral 
scienfif ica. - A natureza hu,nana perante 
a moral ; egoismo e altruísmo, o vicio e a 
virtude. · 

--
Conheceis, por certo, Aristoteles, uma das 

n1aiores cerebrações que o mundo moderno 
ainda adn1ira, tal a segurança das suas idéas e a 
1naneira concisa por que as expunha; pois bem, 
esse philosopho costumava dizer que o hon1em é 
um animal intelligente e sociavel. Em se servindo 
de taes palavras, queria elle dizer que o bon1em 
precisa do apoio e da companl1ia do seu seme
lhante, não só para realisar fins altamente huma
nitarios, con10 tambem para satisfação plena das 
suas differentes necessidades. 

O mais feliz n1ortal, conden1nado ao isola
mento, succumbiria de tristeza; por isso, teve 

razão Plinio, o naturalista, quando disse que, 
nú na terra núa, o homem cuidou logo de des
cobrir o seu proximo e de entabolar com elle 
conversação. E' o isolamento contrario á natu
reza humana, e só serve para embrutecer o ho
mem ; logo é na sociedade que o homem se 
desenvolve e se aperfeiçoa. Ora, o homem tem 
un1a 11obre tarefa a cumprir: a de cooperar , 
para o bem-estar do seu torrão natal, não se 
esquecendo, evidenten1ente, de educar a sua in
telligencia e de disciplinar as suas inclinações e 
pendores. Não é o homem um simples espe
ctador das scenas deste inundo .; não o creou a 
Providencia para ser um ocioso, mas, sin1 para 
collaborar no progresso da sua Patria. 

Sómente o homen é dotado da faculdade de 
contribuir para o n1elhoramento das condições 
1noraes e materiaes da sociedade en1 que vive; 
as suas acções não serian1 sujeitas a leis, regula
mentos e á critica imparcial dos seus conci
dadãos, si elle não estivesse obrigado a desem
penhar uma tarefa. 

Não podem os homens co111metter actos, que 
se inspirem nos seus caprichos e in1pulsos; não 
podetn fugir á impreterível obrigação de prestar 
ás autoridades constituidas explicações daquel
les actos. Reconhecem os homens os seus ele
veres e invocam sempre os seus direitos, 
quando se julga1n ameaçados de qualquer vio
lencia; portanto, as suas acções precisam de ser 
pautadas numa serie de regras, estabelecidas 
pelos supre1nos interesses da sociedade, e cuja 
obediencia é, incontestavelme11te, o inquebra11-
tavel elo da solidariedade humana. 

Moral é, por consegttinte, a sciencia , cujo 
escopo consiste em regular as acções do home1n, 
ensinando-o a conduzir-se de forma a não violar 
nenhuma daquellas pre-citadas regras. O seu 
conhecimento é neéessario ao homem, que pre
cisa de ser esclarecido no tocante aos seus de
veres, não só para não praticar acto algum pu
nível, como tambem para não ferir direitos dos 
seus proximos. Não pode o hon1em conduzir-se 
consoante os se11s desejos e caprichos, alimen
tados, algun1as vezes, por paixões grosseiras, e 
Blacl<stone, pl1ilosopho inglez, costumava dizer 
que' a liberdade htimana.sem as regras e leis.seria 
mais perigosa que a ferocidade dos animaes. 
que erram . nas florestas tropi.caes. 

Ora, a Moral visa, exactamente, corrigir os 
defeitos da natureza humana, os vícios que e11-
fraquecem as sociedades, offerecendo ao home111 
os meios seguros de torna-lo um ser prestin1oso 
e honrado. 

A moral theorica estud~ o fim do homem, isto 
é, a sua sit1iação na sociedade e a lei a que elle 
deve obedecer; a moral pratica tem por objecto 
principal regular as acções do hotnem; logo, a 
moral não existiria si as acções e _as deliberações 
do ser humano não lhe estivessem directamente 
subordinadas. 

Fazer o homem conhecer o seu dever e 
pensar, em seguida, no seu cumprimento, eis a 
grande tarefa daquelles que estão incumbidos 
da direcção moral dos seus patrícios. Pensar na. 
ho!1estidade, diz o professor Sortais, equivale a. 
agtr consoante os seus preceitos. Kant baseaya 
a moral na vontade do homem intelligente e 
livre, isto é. na vontade do home111 que é dotad'o 
de faculdades, que lhe permittam discriminar a 
virtude do vicio, por isso que não se pode exigir· 
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•de um retardado, de um louco de qualquer es
pecie a pratica constan_te das virtudes. 

Stuart Mil! entendia qu,e o prazer era a base 
unica da moral e considerava o remorso a pena 
que tortura a consciencia humana. E' a moral 
que desperta no liomem a faculdade de racio
cinar sobre os verdadeiros moti\·os, que deciden1 
o homem a assumir differentes attitudes, e o co
nhecimento pleno dos seus principios é que in
,duz o homem a não cometter, nunca, a mais in-
.significante falta. , · 

O estudo da moral é 11til porque poupa ao 
homem instantes de an1argos dissabores - isto 
é, não o sujeitará, absolutamente, aos castigos, 
vexames e demais aborrecimentos physicos e 
n1oraes, que acompanham aquelle que praticou 
un1a má acção; é necessario porque fortalece os 
laços da solidariedade cl1ristan, que irn1ar1a em 
ideaes todos que residem nttm n1es1no terri
torio. «La science des moeurs, dizia Pascal, me 
consolera toujours de l'ignorance des choses 
exterieures,. A moral, seg11ndo Proudl1on, con
siste no respeito á dignidade hun1ana, p ois, é 
uma sciencia que nos ensina a praticar o bem e 
a detestar tudo aquillo que possa offender aos 
principias geraes, que mandam o individuo res
peitar em si proprio a dignidade alheia. O fun
damento da n1oral pode, portanto, ser resumido 
naquelle salutar preceito : viverá com dignidade 
aquelle qi1e tiver a consciencia tranquilla. 

Costuma-se dizer que a moral varia com os 
tempos ; tal asserto, porén1, não me parece 
acceitavel, porque a moral si se compõe de uns 
determinados princípios, gravados no coração 
do homem e estabelecidos por Deus para a feli
cidade dos povos, segue-se que taes princípios 
não podem ser dependentes do progresso da 
sociedade. O que acontece, porén1, e não deixa 
apparentemente, de justificar a opinião dos que 
acreditam na evolução da n1oral, é q11e em al
gumas cidades, governadas pela ignorancia e 
despotismo de alguns regulos, taes principias 
são, i111pudentemente desrespeitados; n1as, essa 
.situação de franca a11archia, tolerada pela indif-

/ 

f~rença dos homer1s, desapparece, quando é li
cito_ ao homem propa~ar semell1antes princípios, 
obrigando, en1 seguida, os seus diriO'entes a 
pautar nelles as suas providencias, as si';as deci
sões. Não se pode dizer que desconheciam os 
principios comesinhos de moral os estadistas 
que justificavam a escravidão, n1ovidos tão só 
pela ganancia que ll1es inspiravam os actos; o 
que lhes não convinha, JJorém, era extinO'uir uma 
fonte de immensos lucros das suas algibeiras. 

Não faltaram vozes autorizadas que comba
tess~m aquella. odiosa instituição, nascida de 
a~b1~ões espur1as e 1nantida para alimentar a 
oc1os1dade e o fausto en1 que viviam os feli
zardos senhores. 

Não foi a abolição uma conseque11cia da 
evolução n1oral no Brasil; representa a abolicão 
unia phase do adiantame nto intellectual do bra
sileiro, que. coinpenetrado dos verdadeiros pos
tulados da moral, procurou expunO'ir da sua Pa-
tria u1na nodoa infamante. "' 

Podem algumas nações tolerar costumes e 
promulgar leis, que collidan1 com os principias 
geraes da moral; mas, não é razoavel o affir-
111ar-se, en1quanto outras sociedades adoptarn 
diversas providencias para se defender de vicios, 
que co~rompen1 o caracter hun1ano, que a mo- · 
ral varia de uma para outra sociedade e na 
propria sociedade com o decorrer dos ;nnos. 
Acceito, se111 reservas, as opiniões de Dupin: a 
moral publica compõe-se de verdades immutaveis, 
indeleveis, que Deus tornou conhecidas dos fzo
nzens ; que, e1rz todos os paizes, servem para lf1es ' 
regular a co,zducfa e dirigil-a para o bem; que 
prescrevem a fidelidade em todos os acfos, o 
respeito de todos os deveres, e constituem, pro
priamente jalla1zdo, o direito natural. 

A moral não está sujeita ás leis da evolução 
:eus princípios podem ser postergados, mas, l1a~ 
verá, sempre, para os seus violadores as penas 
estabelecidas pelo consenso social. 

(Continúa). 

Alfredo Balthazar da Silveira 
• Pffl 
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III- L1COES· E EXERCIC10S 
• 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

IDE'A DE PATRIA 

PATRIA é o paiz ou nação onde nas
cêmos, nos criámos e educámos, onde 
de crianças nos fizemos homens, e de 
homens nos tornámos cidadãos. E' o paiz 
cujo sólo pisamos e cultivamos, cuja lin
gua falamos, ct1jo ar respiramos, cujas 
bellezas admiramos, cuja Historia vene
ramos, cujos heroes cultuamos, cujas tra
dições zelamos e conservamos, a cujos 
destinos nos acl1amos ligados como si 
fossem parte integrante de nossa proJJria 
existencia, cuja inviolabilidade estreme
cemos e defendemos com o sacrifício da 
propria vida. 

PATRIA é esse conjuncto, difficil de 
definir mas facil de sentir, constitttido: 

a) pelo territorio do paiz natal; 
b) pelo povo que o habita, empenha

do em trabalhar 1Jela sua grandeza e pros
peridade; 

e) JJela lingua que nelle se fala, -
laço principal de estreitamento e com
n,unicabilidade dos indivíduos que o 
l1abitam; 

d) pela religião ; 
e) pela Historia, que é a successão 

das phases de seu desenvolvimento, 
desde sua origem e colonização até os 
dias actl1aes; 

/) pelas lendas e tradições que se 
transmittem, 'como reliquias sagradas, de 
avós a paes, de paes a filhos, de filhos a 
netos, e assim ' successivamente; 

g) pelo desti,zo commum almejado 
por todos os seus filhos, irmãos entre si, 
qtte collocam os seus interesses pessoaes, 
bem como os interesses do Jogar ou pro
víncia onde residem (interesses regio11aes ) 
sempre abaixo dos interesses da nação 
(interesses nacionaes); 

h) pela communhão de sentimentos 
que faz que o coração de seus filhos (ir
mãos entre si) palpitem por egual com o 
mesmo ardor,-cheios da mesma fé e da 
mesma esperança inquebrantavel na gra11-

deza de seus destinos e no esplendor de 
seu fttturo. 

Os elementos, pois, componentes da 
Patria são: territorio, povo, língua, reli
gião lendas e tradições e a que os ingle
zes ~l1amam folk lore), destino commum 
e communhão de sentimentos,-não des. 
tacados u11s dos outros, 1T1as fundidos, 
enfeixados amalgamados, formando um 
todo comp'acto, homogeneo, indivisivel. 

Amamos e veneramos a Patria pela 
mesma razão por que amamos e venera
mos a nossos Paes: porque lhe devemos 
o ser, a vida, a criação, a educação, o 
sustento, a paz, o direito, a justiça e a li
berdade. Si é ella quem - Mãe generosa 
- nos dá tudo isso; como esquecei-A, 
c'om ser-lhe ingrato, co1T10 deixar de 
an1al-A e estremecei-A? 

A PATRIA DOS BRASILEIROS é o Brasil, 
com o seu immenso territorio que vae do 
Acre ao Rio Grande do. Sul, com os seus. 
21 Estados unidos no mesmo pensamento 
de grandeza commum, com a sua língua 
rica e melodiosa falada por egual em 
todos os seus recantos, cotTI a sua histo
ria com1Tium com as suas tradições cotn
muns com a's suas diversas raças fundi
das p~lo caldeame11to e pela acção clima
tica no mesmo typo de homem moreno, 
generoso, valente, jovial e ?e~tro. 

São e&ualmente Bras1le1ros o cea
rense, o acfeano, o riograndense, o mi-· 
neiro, o paulista, o carioca. Cada Estado 
dos que fórmam ou compõem o Brasil,
é uma parte ou fracção d'esse colosso 
que nossos Avós nos legaram integral e 
unido, e qtte temos por dever legar a 
nossos filhos tal como o recebemos, estes 
a nossos 11etos, e assim successivamente, 
porque 

A Patria é a mais sagrada de todas 
as heranças e o niais i1zalienavel de todos. 
os patrimonios. 

Carlos Góes. 
--

.. 
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HISTORIA 

4° e 5º annos 

GREGOS E PERSAS 
(Continuação) 

Feita a recapitulação das lições an
ieriores em que foi estudado succinta
mente o que de mais interessante occor
reu entre as mais antigas civilizações, pro
seguirá a mestra na narrativa da vida 
·d aquelles outros povos que de perto in
fluiram e collaboraram na nossa civíli
zação, na civilização Occidental. 

Oregos.-:lmportantissimo é o papel 
dos Gregos na Historia; pelo esplendor 
q ue deram ás Sciencias, ás Artes, ás 

, Letras, cabe-lhes o primeiro logar entre 
· os povos antigos . . 

A Grecia, esse pequeno paiz da Eu
ropa, de costas extremamente recortadas 
e banl1adas pelo Mediterraneo, foi o ber
,ço de nossa civilização. (Veja-se o 
mappa). 

Habitando pequena região de terras 
])Obres e escassas, apertadas entre mon
t anhas rochosas e o mar, foram os Gre
gos homens de vida simples, ao ar livre, 
sobrios, fortes, intelligentes, imaginosos, 

· dedicados á navegação e ao commercio, 
aventureiros e artistas. 

De sua vida primitiva contavam 
h istorias mais ou menos le,zdarias, faziam 
narrações de feitos heroicos: a expedição 
,dos Argonazttas, a guerra de Troia, etc. 

Essas narrações devem ser dese_nvol
•, idas em lições subsequentes, bastando 
.agora que a mestra diga rapidamente a 
razão de origem e as consequencias 
dessas expedições: a conquista de um 
talisman e o castigo do raptor de He· 
lena. 

Distribuíam-se os Gregos por varias 
cidades, cada uma formando um verda
deiro Estado, com governo proprio, quasi 
sempre em guerra umas com as outras, 
mas fallando a mesma lingua, adorando 
o s mes111os deuses. Athenas e Esparta 
foram as mais importantes. 

Distinguiram.se os Espartanos na 
a rte militar: eram temidas as suas pha
langes guerreiras. 

Educados desde a infancia sob as 
Íerreas leis de Lycurgo, os cidadão de 
Sparta ficaram guerreiros somente. Ca
racterizaram-se os Athenienses por aspe
cto diverso: cultores da democracia, das 
bellas letras e das artes, tornara111-se es. 

• 

• 

culptores e architectos, philosophos e 
oradores, marinheiros e negociantes. 

Possuíram os Gregos grande frota 
mercante e, á imitação dos Phenicios, 
desenvolveram intenso commercio entre 
as suas colonias da Asia e da .Europa. 

O amor das aventuras, o g enio artis
tico e poetico dos Gregos levou-os a 
crearen1 unia Relig ião onde têm ido os 
nossos poetas e J)ensadores beber a ins
piração de bel las composições. No Oly11i
po, montanha cujo cu1ne mergulhava 
sempre r1as nuvens, habitavan1 os deztses 
presididos por Zeus, velho magestoso, de 
compridas barbas, deus e pae dos ot1tros 
dettses, encarnações de phenomenos da 
natureza, tidos como forças divinas ins
piradas portanto l)Or um dezis: Venus 
dá a belleza, Ctzpido impõe o Amor 
A;;ollo inspira a Poesia, ·Ce,·es preside á 
Coll1eita, etc., etc . . 

Essas divindades, concebidas á i1na
gem dos homens, delles tinham as for 
mas, as qualidades e os defeitos. Como 
os l1omens de então, eram os seus deuses 
vaidosos, invejosos, vingativos, immo
raes. E, para delles evitar a vingança e a 
colera, faziam-lhes off e rendas e sacri-
fícios. · 

Além disso, era preciso agradar aos 
deuses para merecer-lhes os favores: 
saude, riqueza, victoria, A seus adora
dores enviavam então os presagios (o 
vôo dos passaras, eclipses, cometas) que 
os preveniam das infelicidades a esperar; 
tambem se serviam das palavras de entes 
inspirados, nos Oracztlos, sendo celebre 
o Oraculo de Delphos, em que Apollo, 
consultado, annunciava a felicidade ou a 
desgraça pela bocca de Pytlzia, saéerdo
tiza em delirio. 

Cada um dos deuses da antiga Ore
eia teve sua vida, t1m,a historia, como 
qualquer mortal e muito interesse des
perta a leitura da ·Historia dos deuses> 
ou Mythologia Grega. 

Os gregos foram gra11des nas artes, 
nas sciencias, nas letras. 

Tudo na Grecia era bello, gracioso, 
elegante. Beneficiados por um clima ado
ravel, cercados por um mar sereno coa
lhado de pittorescas ilhas, diligentes, do· 
tados de viva imaginação e influenciados 
pelas civilizações orientaes, aprimoraram 
os gregos o gosto pelas cousas bellas e 
deixaram de sua arte incomparavel ver
dadeiros primores. 

Os mt1seus da Europa gt1ardam 

• 
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cl1eios de zelo, admiraveis productos de 
sua capacidade artística, revelando ás ge
rações actuaes o apurado sentimento µe 
precisão e de harmonia das linhas nas 
obras primas da estatuaria grega. (Palie 
a mestra nas estatuas de Venus, de 
Apollo, no Laocoonte,nos baixos relevos, 
frontões e frisas encontradas em exca
vações). 

Admiradores das formas bellas e ele
aantes, cultivaram com esmero a gymnas· 
tica e suas estatuas mostram o cuidado 
co~ que estudavam os movimentos do 
corpo humano, em attitudes nobres, de 
perfeita esthetica. 

Os Gregos· não cultivaram a pintura 
com particular esmero; deixaram com
tudo bons trabalhos nas artes decorativas, 
retratos, frescos, vasos, placas de argilla, 
todos revelando a influencia oriental. 

E' soberba a sua architectura; foram 
os creadores do estylo grego, caracteri
zado pelas elegantes e bellas columnas 
que tão bem ornamentaram seus templos 
e palacios, e que, frequentemente ttsadas 
pelos nossos bons constructores, nas 
construcções modernas, dão attestado 
valioso da belleza dos typos classicos da 
architectura da vell1a Grecia. 

As artes industriaes tambem foram 
cultivadas. 

Em ceramica produziram bella louça 
orna111entada (os vasos corinthios, con1 
pintura negra e vermelha, imitados pelos 
Etruscos,cujos t)roductos e11chem museus 
da Europa). Em 111etal deixaram lampa
das, armas, n1oedas, objectos de ornato 
em bronze, obras de ourivesaria. Produ
ziram mozaicos, e11talhes e camafe~s. 

Nas scie11cias e nas letras não se mos
tràram os gregos inferiores: mathema
ticos, medices, J)hilosophos, oradores, 
poetas. historiadores, estadistas, guer
reiros notaveis e em numero avantajado 
possuiu a Grecia. (Thales, Euclides, 
Demosthenes, Solon, Themistocles, Mil
ciades, Leonidas, Pericies, Homero, So
crates, Platão, etc). 

Depois da epoca de esplendor que 
lhe trouxe o seculo de Pericies, empe
nhou-se Athenas em luctas contra sua 
rival, Esparta ; nessa guerra civil enfra
queceu-se a raça hellenica. tão for~e 
diante dos Persas, e cedeu a supremacia 
á Macedonia, paiz de barbaros situado ao 
norte da Grecia. 

Alexandre Magno, rei da Macedonia, 
depois de redt1zir os Gregos á vassala-

gem, dirigiu suas vistas ao Oriente e ao 
Egypto, que conqui.stou, levando o poder 
de suas forças até á India. Tornou-se 
assim o senhor de um immenso lmperio 
que se esphacelou após sua morte, e 
cujos despojos, incluindo a Grecia, se 
reduziram por fim á províncias ro1na1zas. 

A PERSIA-é uma região da Asia 
(aponte-a no mappa) banhada !)elas 
aguas do Caspio, a N.; do .!Ylar Indico e 
do Golfo Persico, a S. Situada entre 
montanl1as (as do Caucaso, a N. ), apre. 
senta um solo accide11tadó, secco, are~ 
noso, rios que se somem nas areias. e 
clima mui to variavel, sendo a tempera-
tura escaldante no verão e frigidíssima 

• no inverno. 
Habitada pelos aryas, povo de raça 

branca, dividia-se em dois Estados- a 
Media e a Persia-cabendo a supremacia 
aos Medas até que Cyro, governador dos. 
Persas, revoltou-se co11tra essa suzeranià. 
e deu á Persia o domí nio do Orie11te. 

Cambyses, filho e successor de Cyro 
proseguiu as conquistas de seu pae e 
formou um vas to imperio qt1e se esten
deu até ao Egypto e á l11dia. 

Não satisfeitos com esse poderio, 
pretenderam os PerS<J.S submetter os Gre
gos ao seu dominio: mas as l1ostes de 
Dario, seu rei, são des troçadas em Mara
thona pelas forças atl1enienses, em nume
ro dez vezes menor, sob o commando de 
Milciades. 

Xerxes, outro rei l)ersa, quer vingar· 
esse desastre : consegue pisar o solo da 
Orecia, mas conhece o valor desse povo 
heroico na ))assagem das Thermopylas, 
desfiladeiro celebre onde 300 Espartanos 
dirigidos por Leonidas oppõem espantosa 
resistencia a um milhão de homens, que 
rolam aos centos no precipício, salvando~ 
se apenas aquelles que já não encontram 
um só Grego á sua frente. 

Logo após Themistocles derrota a 
armada persa na batalha de Salamina. 

Finalmente, em Platéa, é o exercito 
persa completamente destroçado por 
Pausanias, sobrinho de Leonidas. 

Essas successivas derrotas e as luctas. 
constantes com os povos revoltados con
tra o domínio persa, trouxeram o e11fra~ 
quecimento á poderosa nação do Oriente,. 
cujos reis possuiam immensos thesouros, 
grandes exercitas, nun1erosas frotas, fal
lecendo-lhes, porém, o valor e a tactica. 
dos Gregos. 

, 

' 

• 
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A. arte persa revela a influencia 
egypcia e grega que soffreu . 

Construiram templos com arcadas 
superpostas, onde ha salas sustentadas 

. por columnas elegantes, terminando em 
cat)iteis ornados com cabeças de touros 
de irreprehensivel pureza de linhas. 

Revestiam as paredes com tijolos 
esmaltados, verdadeiros baixos relevos. 

De sua escripta, cuneiÍorme, deixa
ra111 varias i11scripções, livros religiosos, 
etc. 

Em religião acreditavam em um 
espirito Bom- Ormuz-cercado de t1ma 
côrte de anjos e de tudo quanto é bom
o sol, a luz, a virtude, o trabalho. os ani
maes uteis, e um espirito do Mal -
Ahriman - rodeado de demo,iios, dos 
vicios, àas trevas, dos animaes nocivos, 
das cousas impuras e mortas. 

Os Persas fabricavam louça, armas, 
ricos e bellos estofos, brocados, ta
petes. 

Depois da e1)oca de esplendor que 
lhe deu o reinado de Dario, foi decahindo 
o poderio da Persia até qtte Alexandre 
Magno, rei da Macedonia, conquistando-a 
incorporou-a a seus vastos domínios. 

Os Arabes vieram por ultimo reco
lher os restos dessas civilizações, modifi· 
cando-as e alterando-as. 

M. A. 
--D--

A INDEPENDENCIA 

7 . DE SETEMBRO DE 1822 

2· Anno 
Pelas lições anteriores, já as crean

ças sabem, em synthese, o qtte é o Bra
sil actualmente e o que foi em epocas 
passadas. 

Primeiro-em tempos remotos-ha 
mais de 100 annos, governado !)Or Por
tugal, nação européa e em situação pes
sima de governo, sem liberdade, terra 
de escravos quasi, posteriormente-no 
imperio--governado por um imperador, 
que foi acclamado pelo povo quando se 
sentiu capaz de libertar-se de Portugal, 
mas cujo governo passava de paes a fi
lhos e por isso foi condemnado ; final
mente, hoje, e de ha 32 annos para cá, 
nação livre governada por um represen
tante directo do povo-o Presidente da 
Republica . 

Bem firmados esses conhecimentos 
geraes de nossa evolução política, facil· 

• 

mente se poderão precisar as epocas em 
que se operaram as transformações que 
deram as tres phases disti nctas do gover
no do Brasil: - colonia-imperio- re1)u
blica. 

Repetirá a mestra que a republica só 
foi instituída entre nós' quando o povo 
se instruiu a ponto de com1Jrehender que 
era esse o melhor governo, e pedirá ás 
creanças a data e·m que se passou esse 
acontecimento e a narração singela de 
como se realizou, sem o derramamento 
de sangue, no meio dos aptJ!ausos das 
tropas e do povo, graças aos esforços 
dos dois illustres chefes-Deodor0 e Ben
jamin Constant. 

Sabido como se ir1iciou a republica 
entre nós, passará a fallar no lmperio, 
governo anterior ao actual, exercido por 
um homem-o imperador -- que gover
nava vitaliciame11te sendo substituído 
pelo · fill10, depois pelo neto, e assim 
successivamente, sempre um membro da 
mesma familia, fosse ou não do gosto 
do povo, tivesse ou não boas qualidades 
para governar. 

Continuará a mestra contando como 
o Brasil, que era colo,zia de Portugal, 

• • passou a ser imperto. 
Em 1822, estando entre nós o prín

cipe D. Pedro, filho do rei de Portugal, 
varios brasileiros pediram-lhe que ficasse 
no Brasil, a governal-o. 

D. Pedro amava esta terra e prefe- · 
riu ficar aqui a voltar para Portugal, 
para onde seu pae ordenava que vol
tasse. 

Acceitando os conselhos que lhe 
<lavá um grande brasileiro-José Boni. 
facio-o principe D. Pedro declarou, 
afinal, o Brasil separado de Portugal, le· 
vantando o brado: lndependencia ou 
morte! 

Esse grito, dado a 7 de Setembro de 
1822, notificou a Portugal de que o 
Brasil já não podia mais obedecer-ll1e, 
estava independente. 

O Brasil inteiro acclamou D. Pedro 
1 ° seu imperador e expulsou . de seu ter
rttorio as tropas portuguezas nelle exis-
tentes. · 

Diga que para festejar a nossa Inde
pendencia fazemos feriado o dia ? de Se· 
tembro e converse sobre as festas coir 
que con1memoramos essa data. 

3° ANNO 
Desenvolvendo as noções dadas ao 
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2° anno, recordará a mestra a lição refe
rente á Proclamação da Republica, inter
rogando as creanças e interessando-as 
na narração dos factos para que se esfor
cem por contar, com palavras su, s, o que 
sabem dos acontecimentos occorridos a 
15 de Noven1bro de 1889. 

Dirá, a seguir, que, expulsando o 
velho in1perador D. Pedro 2°, não deixa
ram, entretanto, os brasiíeiros de mostrar 
grande respeito e veneração por esse 
homem que, dttrante meio seculo, gover
nou nosso paiz, trabalhando e interes
sando-se por elle: cercaram-no de con
siderações durante a viagem para o exílio 
e offereceran1-lhe uma dotação pecuniaria 
que foi recusada . 

A mestra ligará a recordação da IJro
clamação da Republica á declaração da 
nossa indeJJendencia, lembrando que o 
imperador D. Pedro II, banido do terri
torio nacional ao ser deposto do throno, 
era fill10 de D. Pedro 1, o primeiro impe
rador do Brazil e o mesmo principe que 
nos libertara do jugo colonial portugttez. 

Cór1tando como isso se deu, a mes
tra 1Jroseguirá dizendo que os Portu
guezes tendo descoberto o Brasil, fica
ram se~hores, donos do paiz. 

Eram os governados por Portugal que 
de lá da Europa, onde fica, nos enviava 
os proprios filhos - uns, como autori
dades, para fazer-nos respeitar-lhe os reis 
e as leis ; como colonos-otttros-para 
explorar-nos as riquezas. Vinham para a 
nossa terra muitos e muitos portuguezes 
que aqui trabalhavam, é certo, mas que 
tambem enriqueciam e tomavam as me
lhores terras, os melhores tesouros. 

A principio só existiam os Portu
guezes-os senhores-e os indios e os 
pretos transportados da Africa-os escra
vos. Depois foram nascendo Brasileiros 
e elles já eram muitos, sendo, porém, 
poucos os proveitos que tiravam de sua 
propria terra : os Portuguezes não lhes 

• davam nem empregos, nem consi-
derações. 

Os governadores eram portuguezes 
e a maior parte delles governava muito· 
mal o nosso paiz : o que queriam era a 
riqtteza dos portuguezes, a grandeza de 
Portugal, embora á custa da pobreza dos 
brasileiros e do Brasil. Isso era íntole
ravel: nossa casa governada por gente 
estranha, que nos enchia de ridiculo, 
arrebatava-nos as riquezas e maltratava-
nos por paga. , 

' 

foi nessa epoca que Portugal esteve 
em guerra com outra nação da Europa-, 
a frança. 

Fugindo do inimigo, a côrte portu-. 
gueza asylou-se entre nós. Durante muito, 
tempo esteve a familia real no Rio de. 
Janeiro e, quando regressou a Portugal, 
aqui ficou ainda o príncipe D. Pedro, fi
lho mais velho do rei e que, tornando-se 
muito amigo dos brasileiros, contrariou 
excessivamente os Portugue;'.es. 

De Portugal vieram ordens para D. 
Pedro regressar a seu paiz. Elle, no em. 
tanto, reconhecendo as injustiças de que 
eramos victimas, aconselhado pelo gran
de patriota José Bonifacio de Andrada e 
Silva e decidido a fazer tudo pela liber
dade do Brasil, ao receber essas ordens, 
arrancou do chapéo o laço portuguez, 
exclamando i11dignado: I11dependencia 
ou morte! 

Esse brado, proferido no dia 7 de 
Setembro de 1822, em S. Pat1Io, ás mar-. 
gens do riacho Ypiranga, em todo o 
Brasil foi repetido e applaudido. Estava 
declarada a guerra a Portugal mas, feliz
mente, pot1co sangue se derramou; as 
tropas portuguezas foram obrigadas a 
embarcar para a metropole e o principe-
0. Pedro, acclamado impera dor do Bra-. 
si!, passou a gover11ar com o nome de 
Pedro 1. 

Diga que nessa occasião foram as. 
côres portuguezas substituidas pelas 
nossas : o imperador e muitos patriotas.. 
aprese11tavam-se em publico trazendo 
um laço verde e amarello no braço. 

Lembre a mestra ás creanças que, em 
uma das praças da cidade do Rio de Ja
neiro, se vê a estatua do imperador Pe-.. 
dro I, a cavallo, com o braço erguido e 
na attitude de proferir o celebre brado 
do Ypiranga; em outra ergue-se a esta-
tua de José Bonifacio, o conselheiro e 
guia de D. Pedro. Diga que a ambos de~ 
vemos o nosso primeiro passo para a li
berdade, a nossa Independencia. 

Prestemos homenagem a esses vul- . 
tos heroicos de nossa Historia e a 7 de 
Setembro cubramos de flores essas effi- . 
gies sagradas que bem merecem essa 
carinl1osa demonstração de affecto e gra--
tidão de seus successores. · 

M. A. 

' 
' . -
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LINGUA 

1º anno 

Elocução e vocabulario 

O jardim 

1 - Enumerar o que se vê em un1 
jardim : 

Canteiros - terra - areia - ruas "-· 
arvores - arbustos - flores - plantas -

, trepadeiras - chafariz - repuxo -tanque 
-lago- muro-gradil- estacas-vasos 

· estatuas - bolas- ·caramanchão-aves 
-bancos - mesa-cadeiras- gramados. 

2 - f armação de pequenas phrases 
com determinadas palavras. 

Meu jardim tem um canteiro todo 
plantado de rosas e jasmins. · 

No jardim ha um caramanclzão co
berto de trepadeiras. 

· 3 - f armar varias phrases com um 
mesmo vocabulo, respondendo a uma 
pergunta. 

Que é um jardim? 
Um jardim é um terreno plantado 

de flores. Jardim é o Jogar onde se plan
tam flores. Dá-se o nome de jardim ao 
terreno onde se cultivam flores. Jardim é o 
local destinado á cultura de plantas de 
ornato. 

4- fazer uma pequena composição 
com . as respostas dadas a perguntas for
muladas pela professora. 

Questionaria: - Que é um jardim? 
Como é dividido o seu jardim? Que é 
que separa os canteiros? Que plantou 
nelles? Onde plantou a grama? Qual a 
apparencia das plantas? Colhe muitas 
flores? Que destino dá a ellas? Qual a 
utilidade das P.lantas do jardim? Que cui
dados dispensa a suas plantas? Ha pas
saras no seu jardim? Que serviço pres
tam os passaros? 

5 - Recitação. - Os passarinhos. 

Certa vez uns passarinhos, 
destes que vivem a cantar, 
o quente ninho entre as flores 
do me1t jardim foram armar. 

Deites os filhos n.ão tiro ; 
em paz a prole criaram. 
Cresceram os passaras gentis 
e um dia o ninho deixaram. 

. ' 

MATERNA 

Não fica sem recompensa 
o Bem levado a seu fim. 
Hoje, gratos, vão catando 
as larvas no meu jardim. 

2º anno 

Orthographia 

O som articulado zê póde ser graphi
camente representado por z, s (entre vo
gaes) ex. 

Empregar uma dessas consoantes, 
em Jogar do traço, nas phrases: 

A ro-a é a mais bella das flores. O 
caderno de de-enho está sobre a me-a, 
Meu irmão já fez quin-e annos. r:\ ca
melia tem grande belle- a. O limão é 
bastante a-edo. Essa moça é muito for
mo- a. O e-ercito foi derrotado. Elia 
vae ter grande surpre-a. O campo está 
ma ti-ado de flores. farei um bom 
e-ame. A mulher que roubou está 
pre-a. As contas estão e-actas. O ad
vogado fez uma bel la defe-a. Tratemos 
a todos com gentile-a. O pau bra-il é 
vermelho, da côr de bra-a. O homem 
não e-ecutou o trabalho. Não imites os 
maos e-emplos. Os Bra-ileiros são 
civili-ados. 

3° anno 

Leitura e reproducçâo 

A boneca 
• 

- Hoje estou muito contente. Sa
bem porque? Adivinhem, si são capazes. 

Não advinham?! Vou então dar-lhes 
a conhecer a razão de minha immensa 
alegria. 

Minha madrinha mandou-me de pre
sente unia boneca linda, linda como uma 
fada. Mede dous palmos de altura e pa
rece mesmo uma creancinha. Tem mei. 
nhas de seda azul e sapatinhos brancos, 
uma camisola azulada tal e qual a da ma
ninha. 

As faces alvas e rosadas da minha 
boneca dão ao rostinho redondo o ar in
genuo e bom de uma creança de ver
dade. A bocca, ~ntreaberta, deixa ver 
dois dentinhos brancos como leite. Uns 
cabellos louros e caracolados enfeitam
lhe a cabecinha mimosa. Os olhos são 

• ., 
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azues como turquezas e fecl1am-se qt1an
•d,o ella se deita. 

Que encanto! qt1e b_elleza de b~
neca ! Con,o me sinto feliz em ser mae 
-de uma fill1a tão linda! 

Minha prima Corina, habil m~dista 
·de bonecas · vae fazer-lhe um vestido e 
u1n touca d~ em seda azul e rendas. E' o ' . ·vestido do baptisado. Cor1na vae ser ma-
,drin ha. , 

Chamam-me interesseira? E' ir1J tts
tiça que me fazem. Co_rina é. 11:inha 
:amiga e em seus oll1os . le io o deseJ.º de 
:Ser 1nadrin11a de minha linda boneq111nha. 

Mamãe promettet1-me comprar-lhe 
um bercinho. V 01.1 fazer-lhe um colchão
:zi11ho de pai11a, bem macio, e almofada 
<ie seda. Ha de ter lençóes finos e fronhas 
bordadas, tudo feito por mim. 

Baptiso-a amanhã, á tarde. Vae cha
;mar-se Eloisa. Não é bonito esse nome? 

Haverá doces, fructas e ta1nbem sor-
vetes. 

1
_ 

Estão convidados para a festa. Nao 
ialtem. 

3º anno 
Arranjo de uma histori~ta em ~ue fi

gurem as expressões: cãoz1to amimado 
- travessa - rica almofada - chacara 
Tasgões - castigo - culpada. . 

Modelo · Lulú é um cãozito amimado. 
:Sua dona é a travessa Naly. 

A mamãe dessa menina recebeu de 
presente uma bella e rica almofada. 
· - Oh! que boa cama para o Lulú, 
;pensou Naly. 

E bem escondida, na sala, em quanto 
mamãe passeia pela c/zacara, Naly quer 
fazer o cachorri11ho dormir sobre a almo-
fada macia. , 

Lulú não tinha somno: queria brin
.,car. Com os de11tes pegou a almofada, 
puxou-a raivoso pela sala, a pular, a latir, 
.a correr perseguida por Naly, que ria 
muito d; graça do Lulú. Elia 'não per.sava 
no mal que faziam. 

Nisso chega a mamãe. 
·_ Que horror! Como vai ficar zan

gada/ 
Viam-se dois i1nmensos rasgões na 

linda e rica alnzof ada. 
- Naly, não sahirás hoje a passeio, 

não terás balas nem doces. E' o teu cas-
tigo, diz a mamãe. . 

E Lulú? - Elle não merece castigo. 
A culpada de tudo é Naly. 

• 

4 º anno 

Redacção 
Devemos ft1gir das más companhias. 

I,zdicações 
Luiz é um bom menino : estudioso, 

bem educado, cuinpridor de seus de
veres, é estimado pelos collegas e apre
ciado pelos mestres. Um dia, porém, vê. 
se envolvido nL1ma accusação que pesa 
sobre um grupo de ai um nos da Escola. 
Tinl1am desrespeitado um casal de velhos, 
qt1ando estes passavain diante do edifício 
es·colar zombando daquillo que nos deve 
1nerece~ o maior acatamento e respeito : 
a edade avançada e a· fraqueza physica 
dos individuas. . · 

Luiz que nada fizera, mas que esti
vera em' companhia daquelles que tão 
mal tinham procedido, sente tambem as 
consequencias do castigo e a vergonha 
da acc11sação. Comprehende entretanto 
a causa da pena soffrida: ter estado junto 

. , 
a men1 11os maos. 

Promette então, a si proprio, ter mais 
cuidado na es~olha de seus companheiros. 

E assim Luiz continuou a gozar a 
consideração dos professores e não teve 
mais uma só reprimenda que lhe pudesse 
ferir o brio de menino caprichoso e cum
pridor de seus deveres. 

5° anno 
Composição 

O que procuro fazer para tornar-me 
melhor. 

Indicações 
As crianças para se tornarem melho

res devem : ser doceis e obedientes a 
seus paes; seguir-lhes os conselhos e 
contentai-os nos desejos; ser limpos de 
vestes e de corpo ; tratar os mais velhos 
com respeito; ouvir as lições dos mestres 
com attenção · e procurar aprender; estu
dar com amor; comprehender que sabem 
muito pouco para não rirem dos que sa
bem ainda menos; conservar a saúde e 
procurar . serem fortes ; fI:1gir das ~ás 
companhias; não temer o riso zombeteiro 
daq uelles que as querem levar pa~a. o 
mal; confessar o erro e procurar corr1g1r
se delle ; não mentir nu11ca; ter pena dos 
que virem soffrer e esforçar-se por mino
rar-lhes os males ; não irritar-se por con
trariedades pequenas; ter hora para tudo; 
ser delicadas para com todos; alegrar 
em fim aos paes e aos mestres. 

• 
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' ENSINO SCIENTIFICO 

ARITHMETICA 

1 ° anno elementar 
6ª LIÇÃO 

Chegámos na ultima lição ao conhe
cimento e representação das unidades de 
4~ ordem. por processo suave, que . de 
modo algum póde acarretar difficuldade 
para o mestre ou fadiga para os al11mnos. 

Ao terminal-a, aco11selhámos não ser 
ultrapassado este numero de ordens etn- . 
quanto os alumnos se ma11tivessem na 
secção inicial dos seus estudos, o que 
parece estar em desaccordo com a obser
vação anteriormente feita sobre o incon.
veniente de ensinar os dez primeiros nu
meros e passar logo a effectuar sobre elles 

. as quatro primeiras operações de calctt'lo 
numerico, conforme tê1n sempre mencio
nado os programmas officiaes. 

Dizíamos nós - que se perdia por 
aquelle modo a noção de semelha11ça e 
de successão na formação das ordens e . ' isso parece-nos de todo o ponto incontes-
tavel; uma vez, porém, apanhadas por 
inducção as leis correspondentes (e o es
tudo de quatro ordens já o permitte suffi
cientemente) insistir no mesmo sentido 
tornaria o estudo fastidioso, monotono 
tirando-lhe o sabor de novidade. O pro~ 
fessor não conseguiria mais prender a 
atte11ção dos alumnos. perdido o seu me
lhor estimulo - a curiosidade. 

Convem por isso, parece-nos, passar 
então ao estudo das operações, tendo-se 
préviamente o cuidado de, uma vez bem 
conl1ecidas as centenas, fazer vêr que não 
é uso dizer - dous centos, tres centos, 
cinco centos, mas duzentos, trezentos e 
quinhentos. . 

Vejamos rapidamente como se pó
dem ensinar as operações arithmeticas. 

Seria perfeitamente inutil · dizer aos 
pequeninos em que consistem essas ope
rações e qual o seu fim: o que é preciso 
é que elles as saibam effectuar, resolvendo 
assi1n os pequenos problemas que a vida 
póde offerecer aos seus poucos annos. 

Dirá, por exemplo, o professor: A 
mãe de Joãosinho, menino alumno d'esta 
escola, lhe tinha dado hoje de manhã uma 
tangerina para merenda ; Joãosinho achou 
que uma só era muito pouco, e pediu: 

• 

•Mamãe me dá mais uma?. A boa se
nhora fez a vontade ao meni110 e João-· 
sinho trouxe para a escola ... ? ' 

- Duas tangerinas, professora. 
- Muito bem. 
Observação.·- Não ha cria11ça que, 

sabendo contar, deixe de responder de 
prompto toda a vez que se tr2te de jun-· 
tar a1Je~as uni. Seria mesmo impossível o 
erro, visto que - contar não é mais do· 
que juntar sempre um ao numero já for
mado. 

- Diz e11tão você, F., que - tendo 
alguem uma tangerina e recebendo n1ais 
uma, fica com duas tangerinas. E se a 
un1 biscouto juntassemos outro biscouto?> 

- Dous biscoutos, professora. 
Variem-se as perguntas quanto á es

pecie da unidade; chame-se alaum alu
mno á mesa a juntar a um ~ais um 
d'entre os diversos objectos que alli se
achem; e conclúa-se que - é indifferente 
dizer-se que alguem tem - t1m livro e· 
mais. um livro, uma larat1ja e mais uma 
Jaran1a, etc., ou Jogo - dous livros · duas.. 
laranjas, etc. ' 

U11i e ,nais uni é a mesma cousa é - , ' a mesma porçao, e o mesmo numero que 
- dous. 

1 mais t é igual a 2. 

Mostrará que estão alli misturados 
alg~rismos ( apontará) com letras, o C:}Ue'. 
muito póde pert11rbar quem trabalha com 
os numeros; que para evitar con.fusão 
inventaram-se signaes, riscos muito sin: 
gelos, q~e val:m o m~s~o que as pala
vras allt escr1ptas, s1gn1ficam a mesn1a 
cousa, e não produzem nenhuma confu-- . sao p~r _serem pequeninos, occupare111 
pouqu1ss1mo espaço. Assim, dirá, em vez 
de ;screvermos a palavra mais que aqui· 
esta (aponta) podemos traçar uma cruzi
nha ( +) que quer dizer o mesmo que 
essa palavra. 

Escreve : 1 + t • . 
E em vez d'estas palavras - é igual 

a - (aponta) podemos traçar estes dous. 
riscos, estas duas linhas ( =) que têm a 
mesma significação. 

Completa então o professor a igual
dade: 

1+1-=2 

Argúe os alumnos sobre a significa_ 
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-ção dos signaes, faz lêr a igualdade e 
,cotJial-a nas lousas. 

fará successivamente formar e escre
ver igualdades resulta11tes da addição de 
t aos numeros 2, 3, 4, etc., tomando 
-sempre a pri11cipio a questão em con
,creto. 

Passará a sommar 2 á série natural 
dos numeres; depois 3, a1Jplicando sem
·pre os resultados a casos concretos antes 
<ie serem escriptas as respectivas igualda
des; e, verificado ter a classe compre
hendido que - som mar não é senão con. 
tar - pedirá a som ma de peque11os nu
meros quaesquer, figurando sempre o 
-caso em concreto e fazendo lêr e escrever 
,os resttltados respectivos. 

Por exemplo: f. teve hontem tres 
11otas optimas; hoje já lhe dei mais duas; 
-quantas notas optimas obteve F. nestes 
. ,dous dias? 

Quando a classe chegar a contar 
mentalmente, o que fatalmente se ha de 
,dar em breve período, sempre que se 
trate de utna segunda parcella inferior a 
7, os resultados serão rapidamente en
•contrados, antes mesmo de ter o profes
sor to1nado o bolario ou objectos quaes
-quer a que applique o caso. 

Cumpre observar que estamos con
:siderando sommas de duas parcellas ape
nas, e que esponta11ean1ente a criança, 
,depois de un1a Q1eia dttzia de exercicios. 
percebe que deve fixai· a primeira par
-cella. 

Ainda com o fito de variar as lições, 
não convem passar a sommas de tres e 
mais parcellas : o esse11cial é apa11har o 
.alumno o espirito da operação, maxinie 
tratando-se de uma classe de principian
tes que terão de repetir este programma 
,successivamente ampliado, desenvolvido, 
em mais duas ou tres secções elemen
tares, antes de passarem ao curso medio. 

O e11sino da subtracção será feito 
por um processo a11alogo. Exemplifi
.quemos. 

- Tenho aqui sete botões de madre
perola (mostra e conta) mas vejo · qt1e 
faltam dous no vestido de M., o que não 
só falta ao alinhamento do vestido como 
denota descuido muito improprio de uma 
menina. Certamente, M. esqueceu-se de 
pedir á mamãe que lh'os pregasse. Eu 
vou remediar a falta, aproveitando a occa
-sião para ensinar como se pregam bo-

tões. Quantos botões tenho de dar a M.? 
- Dous, professora. 
-- Vou, pois, tirar d'aqui (1nostra) 

dous botões. Que lhes parece - devo 
ficar com 11iais botões do que já tinha? 

- Não, senhora: com menos. A se
nhora fica com dous botões de menos. 

-- Muito b.em. Vamos escrever isto. 
(fala e escreve á tJroporção) : 

Eu tinha sete e tenho agora dous de 
me11os . 

7 menos 2 

Vejatnos quantos botões me restam 
para servir alguem aqui na classe. (Conta 
um por um, mostrando). 

Resta,n-me cinco botões. Diga, en
tão, que eu tinha 7 botões e que tenho 
agora 2 de menos, que tenho me11os 2 do 
que ha pouco, é a mesma cousa que di
zer que só tenho agora 5 botões. (Com
pleta a igualdade). 

7 menos 2 é igual a 5 
E' 11atural que algum alumno observe 

que - é igual a - póde ser representado 
pelo signal já conhecido da classe, ou 
que ao menos alguem faça ao professor 
pergu11ta nesse sentido. 

O professor · deve mostrar-se satis
feito com a observação, dizer que effecti
vame11te assim é, e que - em vez da pa
lavra me1zos tambem se pqe um s:gnal, 
um pequeno traço que significa a mesma 
cousa que essa palavra. 

E, por baixo da phrase, escreve : 
' 

7-2=5 

Parece-me excusado insistir no as
sumpto; o que entretanto é necessario 
lembrar é que -deve a professora prégar 
os botões ao vestido da criança, já que 
se comprometteu a fazei-o. 

Variando os exercícios, sempre to
mados em concreto, fazendo escrever e 
Jêr as igualdades resultantes, ficará a 
classe habilitada a resolver os pequenos 
problemas que lhe forem propostos no 
sentido de - tirar de u1n numero dado 

· un1a ou mais unidades. 
Quanto á organização das taboadas 

- quer da somma quer da subtracção -
tão preconisada habitualmente nos tJro
gran1mas officiaes, não nos parece cor
responder a uma verdadeira necessidade 
nesta classe inicial. Semelhante trabalho, 
fastidioso e sem applicação in1mediata, 
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preencherá a hora reservada á arithme. 
tica, quando qualquer serviço ex'traordi
nario (apuração de médias, faltas, etc.) 
impedir o mestre de entender-se directa
mente com os alumnos, ainda assirn a 
juizo do proprio professor. 

Nós não o fariamos nunca, ben1 
como condemnamos em absoluto o ha
bito de mandar escrever 1zumeros, de ta,ztos 
a ta,ztos, serviço inutil, inesthetico e pu
ramente mecanico. 

o. e. 

Sciencias Physicas e Naturaes 

Não é por um j)rurido de vaidade 
nem por uma estulta prete11ção de q11erer 
ser mais do que as minhas illustres colle
gas, que venho collaborar nesta Re
vista, 

Não; se assim o faço, é porque en
tendi que todos 11ós, me:~bros do magis
terio, temos o dever de trazer o 11osso 
contingente de luzes a Revistas como 
esta. A vantagem é mutua e o !)roveito 
geral. 

Assim, não por me julgar a mais 
competente, mas, para dar o exemplo e 
provocar incitamentos que só podem ser 
t1teis-a mim mesn1a, J)Or certo-offere
ço hoje unia lição de Scie,zcias Physicas 
e Nataraes . . 

PROPRIEDADÊS OERAES DA 
MATERIA 

Materia é a substancia que constitue 
os corpos. Quando te111os diante de nós 
um copo,. um annel de ouro, uma regua, 
podemos dizer que a materia que consti
t11e esses corpos, é respectivamente: o 
vid1·0, o ouro, a 1nadeira. 

Sabemos que corpo é tudo quanto 
existe. E.lle tem t1ma forma propria ou 
adquirida momentaneamente, de accordo 
com o continente. 

No caso dos corpos cuja forma é 
adquirida mome11taneamente temos a 
agua e o ar, isto é, os liquidos e os gazes. 
E' as~im que vemos a agua contida em 
uma garrafa, em um tubo, em um mo
ringue tomar a forma desses objectos. 
. Tendo _os corpos uma forma propria, 
não se conclua que não se lhes possam 
dar outras differentes. A industria, a 
habilidade dos homens muito concorrem 

• para ISSO. 

. Essas modificações se operam em 
virtude de certas propriedades que a ,na-· 
teria aprese11ta. 

_U,n gra11de volume de ar po(ie ser 
contido e1n um receptaculo relativamente· 
pequeno (compressibilidade). Um t)edaço 
de ferro pode ser dividido en, pec1uenos 
fr_ag1nentos (clivisibilidade) ou ,ser óisten
d_1do em laminas 1nui delg·adas (11zalleabi
~tdade) . . un,a rolha de cortiça ))ode ser· 
1ntroduz1da em um gargalo rnuito estreito 
(elasticidade). 

Essas ()ropriedades que acabamos
de assig11alar se denominam - /Jro1;rie
clades geraes ela 1nateria. 

Mas, como a materia é que constitue 
os corpos,costurna-se dizer: prop1-iedades 
rerae_s dos corpos, denon,inação que não 
e mt11to correcta, mas em todo o caso 
é acceitavel. 

As propriedades geraes da 11iateri([' 
s~o : a exte11sã?,. a divisibilidade, a poro
sidade, a elast1c1dade, a impenetrabili
dade e a inercia. 

Todo o corpo occt1pa forçosa111ente 
um Jogar no espaço é a extensão. 

Um bloco de granito pode ser di,,i
dida em . fragme11tos tão pequenos que 
se assemelhem a grãos de areia - é a di:... 
visibilidade. ' 

O Jogar occupado por uma cadeira 
não pode ao mesmo tempo ser occupad~ 
por uma mesa. 

E' preciso que-um desses objectos. 
seja retirado para dar Jorrar ao outro: 
é a impe11etrabilidade. º 

Um ped.iço de madeira atirado á 
agua, no fin1 de algum tempo fica mais; 
pesado porque a agua penetrou a sua 
substancia. Uma pedra de filtro deixa 
passar a ag·ua, que se torna assim n1ais. 
pura--é a porosidade. 

Se tomar1nos !)elas extremidades um 
tubo de borracha e (JUxarmos com força, 
elle augmenta de extensão ; mas soltan
do uma das pontas elle volta ao compri
mento primitivo :-é a elasticidade. 

De quatro modos podemos J)Ôr em 
evidencia a elasticida<ie de um corpo :. 

· 1 ° pela tracção (puxando, como fi
zemos com o tubo de borracha). 

2° pela torção (torcendo, como po
demos fazer com arame, dando-lhe a for
ma de ponta de sacca-rolha). 

3° pela flexão ( curva11do, como fa-
zemos com uma barbatana~ q,u~ volta ái 
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forma primitiva logo que cesse a causa 
que a havia modificado. 

4° pel a co11zpressão (co1110 fizen1os 
com a rolha de . cortiça). 

Un1 corpo que esteja em repouso 
não pode pôr-se e1n 111ovin1ento sen1 que 
o impulsio11emos - -é a i12ercia. . . ,.,. . 

Dize1n q t1e a inercia e 1.1r11a jJropr1e-
dade 11egativa. · Discordam os. / 

Todo corpo en1 1novime11to, te11de a 
parar. A ma teria voltará sempre á inercia 
cessada a causa que a 1novin1entou. 

Alé1n dessas propriedades geraes ha 
outras qt1e só se e11co11tram em certos 
cor1Jos ou em certos estados dos corpos, 
como : a coloração, a dureza, a transpa
·re11cia, a malleabilidade. 

Essas propriedades, em contraposi
ção ás pri1neiras, se denominam--pro
priedades /Jarticalares da nzateria. 

E'agenia Ferreira Soares 

--DLJD-

Lições de cousas 

O CAFE' 
O café é o fruto de um{arbusto-o cafeeiro, 

, da fa1nilia das Rubiaceas, origi11ario da Etl1iopia 
e da Arabia. 

Os l1ollandezes transportaran1, en1 1690, 
algumas 1nudas de café para a Europa, culti
vando-as no Jardi1n Botanico de An1sterda111, em 
estufas, por se não ada1Jtar essa planta a clirnas 
frios. Mais tarde, considerando que poderiam 
fazer, e111 um clin1a quente, a cultura em larga 

' escala ; desse ~ producto, lev~ran1-n'o lJara a 
Ot1ya11a Hollandeza. ele onde foi transplantado 
para Cayena, na Ouyana franceza. Dahi é que 
viera111 para o Brazil as pri1neiras mudas de café, 
plantadas n~ Pará, em 1723. 

lntroduzida , assin1 en1 . nossa terra, a pre
ciosa planta veio encontrar aq11i u111 clin1a mais 
favoravel a seu desenvolvin1ento que o de seu 
proJ}rio paiz de orige111, espalhando-se e produ
zinclo em tal quantidade que o Brasil se tornot1 
o maior fornecedor de café ao n1ercado mundial. 

De facto, o nosso cafeeiro ~r ten1 ttma dura
ção quasi secular, produzindo annualn1ente un1 
kilo e 1nais cada pé, em um l1ectare podemos 
plantar aproxin1ada1nente 500 -pés, aproveitando 
ainda os intervallos para · a cultura de cereaes ; 
a maturação é, relativamente, muito regular, po
dendo ·ser feita 11a mesma occasião a eoll1eita de 
todos os frutos: · ·· 

Nos outros paizes a vida do cafeeiro não 
vae alen1 de 10 a 15 annos e cada pé não chega 
a prod11zir, en1 media, mais de meio kilo; num 
hectare pouco 111ais de 200 pés poden1 ser plan
tados, porque é preciso occupar gl'ande parte do 
terreno com arvores que abrig11em os cafeeiros 
dos raios ardentes do sol. 

Accresce a isso qtte nessas outras regiões, 
11ossas concorrentes, a 1naturação não é regular, 
encontrando-se a um tempo, na mesn1a planta, 
o fruto verde, o fruto maduro e a flor. E' pre
ciso, por isso, apa11hal-o um a um, o que diffi
c11lta enor111en1ente a colheita, encarecendo o 
custo da pro d ucção. 

A facilidade da cultura e r·a abundancia da 
• producção en1 terras brasileiras deram a nosso 

paiz o 111011opolio do café. Nós somos _: hoje, e 
desde 111t1itos annos já, os maíores productores 
de café. No anno de 1918, por exemple, foran1 
vendidos, em todas as praças_' commerciaes do 
globo, 17 111ilhões de saccos de café, represen
tando um peso superior a u,n 111ilhão de tone
ladas. Desse total n1ais de 13 milhões de saccos, 
isto é, n1ais de 780 n1il toneladas, partiran1 de 
nossos portos. · 

Sendo um producto que se 11ão deteriora, . 
de·: facil tra11sp orte e de elevado lJreço, o .café 
coi1stitue nossa principal riqueza agricola e do 
imposto sobre sua exportação .. aufere1n alguns 
estados, como os de São Pa11lo, Minas, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo, a maior parte de sua 
renda. 

O Pará, emb0ra tenl1a sido o primeiro a re
ceber a preciosa pla11ta, 11ão conseguiu desen
volv.er sua c11ltura. 1·ransplantado para o Dis
tricto Federal, foi aqui cultivado, a principio no 
Morro do Castello, pelos frades Barbadinl1os, e 
depois na chacara de Mata Porcos, 11a zona do 
Estacio. Daqui é que , sairam para os estados 
visi11hos as mudas .,;e as sen1entes que deran1 
origem aos milhões e milhões de plantas que 
vicejam hoje nas zonas cafeeiras. 

O consumo do café, que é enorme, tende 
ainda a augmentar, generaliza11do-se cada dia 
mais o seu uso. Bebida de sabor agradavel e de 
beneficos ; effeitos sobre o organi!;n10, o café 
estimula e excita o systema nervoso, pern1ittin
do-lhe maior' resistencia tanto ao trabalho ph)'· 
sico como ao trabalho intellectual. 

Não se deve, porem, fazer 11m uso imn1ode
rado do café, sobret11do em inft1são forte, por
que pode provocar palpitações de coração, pul
sações desordenadas, perturbações nervosas, 
etc. As pessoas nervosas e as crianças deven1 
beber muito pouco café, sobret11do á noite, para 
evitar as i11so111nias que 1. elle pode produzir. 
Essa inf!11encia do café sobre o organismo é 
devida á cafeina, alcaloide muito usado em me
dicina como excitante e tonico cardiaco. O oleo 
aromatico que o café contem contribuc tambem 
para seus effeitos excitantes. 

· O cafe é plantado de preferencia nas terras 
altas, nas .: encostas, alinhando-se em filas inter
minavels, a perder de vista, com um'.l intervallo 
variando de tres a quatro metros éntre um e 
outro pé. Em Setembro, após um dia de chuva, 
enchem-se os cafeeiros de lindas flores brancas, 
que cobrem todo o cafezal, embalsamando a 
athmosphera de um agradabilissimo perfume. 

As flores abrem-se junto ao peciolo, em 
grupos de 4 e 5, são peq11enas e tem 5 estames 
cujas antl1eras fican1 fora da corolla. A's flores 
que dura111 n1uito pouco, succedem os frutos, 
aggrupados em torno dos pecíolos e com pedun
c.ulos muito curtos. São, quando maduros, de 
um vçrmelho muito vivo, redondos e a polpa, 
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que tem um sabor adocicado, recobre duas se
mentes duras, achatadas em u1na face e arredon
dadas na outra. 

EntrefMaio e Agosto está cotnpleta a matu
ração e começa a colheita, a apanha do café, 
que occupa muitas pessoas . -Para as zonas ca
feeiras, accorrem, por essa occasião, innumeràs 
familias em busca de serviço, O trabalho é 
suave e nelle tambem se empregam as mulheres 

• e as crianças. ,. _ __ ,, . , 
Levando grandes balaios, os trabalhadores 

se acercam dos cafeeiros e, correndo as mãos 
pelos ramos, colhem com. rapidez todos os 
frutos. . 

Cada operario,ou cada t11rma de operarias, 
vae ajuntando o café que apanha e o leva de
pois ao feitor para ser_ medido, porque o sa!ario 
é :pro1Jorcional á quantidade colhida.Em seguida 
é~ transportado, por 1neio de carroças ou de 
carros de bois, para um grande terreiro cimen
tado, ficando ahi exposto de 10 a 30 dias, con
forme a intensidade do sol, para seccar. Todas 
as tardes, afim de evitar o sereno, é o café reu
nido no terreiro, em pequenos montes, que são 
novamentes espalhados ao clarear do dia. 
Quando o grão está bem secco, é recolhido e 
levado para as machinas ou guardado para- ser 
beneficiado quando o fazendeiro julgar mais 
opportuno. As machinas de beneficiar despol
pam e limpam o café,separando ao mesn10 te111po 
os grãos maiores dos menores, para uniformizar 
a qualidade e formar os differentes typos. 
Essas' machinas são muito aperfeiçoadas e so
mente os fazendeiros mais abastados as possuem. 
Sua installação dispendiosa não conviria aos 
que· colhem pequena quantidade: estes pagam 
de 200 a 400 reis, conforn1e a zona, pelo bene
ficiamento de cada arroba de café. 

Ao sahir da machina, o café vae cair e1n 
um sacco,_de aniagem collocacto sobre uma ba
lança, com um dispositivo funccionando de ma
neira que ao attingir cada sacco o peso de 60 
kilos, é automaticamente interceptada a saida 
do café, substituindo-se por um outro sacco o 
que já está cheio. Tern1inado o ensaccamento, o 
fazendeiro remette o café lJara os portos expor
tadores, ás casas commissarias, que se encarre
gam, mediante a co1nmissão de 3 º/., da venda 
do producto. No Rio ;iexistem innumeras casas 
com missarias, todas e!las situadas 11as ruas pro-
ximas ao Caes: do Porto. · 

Os principaes portos exportadores de café 
são o do Rio de Janeiro, que recebe o café do 
Estado do Rio e de parte do Estado de Minas . 
o de Santos, que exporta o café de São Paulo ~ 
do sul de Minas; e o de Victoria, por onde se 

escôa o café do Estado do Espirito Santo. 

,. 

O café, antes de ser preparado para o con· 
sun10, deve ser torrado, operação que consiste 
em submettel-o á acção do fogo lento e que de· 
manda certa pratica. Si o calor for insufficiente, 
a parte] interior dos grãos permanece dura e 
resistente, difficultando a moagem e dando uma 
infusão muito fraca e sem aroma: si, ao con
trario, for excessivo, os grãos ficam carboni
zados na ·parte externa, dando uma infusão 
muito escura, amarga e tambem sem aroma. A 
torrefacção é bem feita quando os grãos a1Jre
sentam uma côr castanho-escura e têm o aro1na 
caracteristico. 

Depois de torrados, devem os grãos ser re
duzidos a pó basta11te fino, para facilitar a disso
lução, qtte é feita em agua quente. 

* 
Apesar de ser o maior productor de café, o 

Brasil não conseguiu ainda dominar o 1nercado 
mundial, impondo um preço justo e mais ou 
1nenos estavel para: a venda de seu principal 
producto. 

S11bordinado ás explorações dos mercados 
estrangeiros, da~Ai:nerica do Norte e da Europa, 
nosso paiz tem soffrido varias crises econo111i
cas devidas ao baixo preço ás vezes offerecido 
pelo café, como ainda agora acaba de acon· 
tecer. 

Sendo o café o principal artigo de expor
tação do Brasil, que recebe de paizes estran
geiros uma quantidade e11orn1e de productos de 
toda natureza, é claro que si esses paizes nos 
pagam um preço baixo pelo café, nós teremos 
de lhes dar ainda a differe11ça entre o que nos 
devem pelo que lhes exportamos e o que lhes 
deve1nos nós pagar pelo que importan1os. 

O maior 011 menor volume dessa clifferença 
é q11e determina as quedas do cambio, tão pre
judicjaes ao desenvolvimento do paiz e q11e 
occasionam o encarecimento da vida. 

Cada · un1 de nós, mesn10 o menor e mais 
pobre alumno da escola, pode contribuir pa~a 
minorar taes crises, procurando de preferencta 
con1prar os product?s de nosso paiz_, evitando, 
sempre que for poss1vel, o uso de artigos estran-

• 
. ge1ros. . . . 

Proteo-e11do a 1ndustr1a noc1onal concorre
mos para"' o (desenvolvimer1to e a riqueza do 
Brasil. 
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